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Sr. 10 Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de rematter -vos a
inclusa Mensagem com que o Sr. Presidente
da, Republica solicita credito para paga-
mento da garantia de juros devida . a Lhe
Leopoldina Railtoay Company, limited, cessio-
nana. da Estrada de Ferro Contrai de Ma-
cahé.
ESa,udo o fraternidade .—.4/fredo Maia.

MENSAGEM

Srs. Membros do Congrosso Nacional—
Peço-vos que, do accordo com a inclusa ex-
posição do Ministro da industrio. Viai,ão o
Obras Publicas,. que me foi presente nesta
data, concedaes a,o Poder Executivo um cre-
dito do 143:610$700 para o pagamento da ga-

rantia de juros da Estrada de Ferro Central
de. Macahé, correspondente aos exercicios de
1900 e 1901, e assim tombem Incluaes no
orçamento do exercido de 1902 a verba do
71:804353, destinada aos respectivos juros,
visto como, por autorização vossa, constan-
te do decroto legislativo n. 784„ do 9 de se-
tembro ultimo. o usada polo decreto n..4.189,
de 30, foi dispensada a Leopoldina Railway
Company da obrigação do construir o trecho
Glicerio e Se Ta do Frade da sobredita Es-
trada de Macahé.

Capital Federal, 21 de outubro de 1901.

M. Kartaz DE CAMPOS SALLES.

Si'. Presidente da Republica — Usando da
autorização dada pelo decreto n. 784, do 9
de setembro ultimo, expedistes o decreto
n. 4.180, de 30, que dispensa a Leopoldina
Railway Company da obrigação de construir
o trdcho entre Glieerio e Serra do Frade
da Estrada de Forro Central do Macahé.

Doido o primeiro semestre de 1898, es-
tava suspenso o pagamento da garantia de
juros relativa áquella linha, eia consequen-
eia da interrup ,.ão na construcção do citado
trecho. Não obstante, foram, podidos e vo-
tados os creditos para os exercidos do 1898 e
1899 ; e, não tendo sido pedidos os dos ex-
ercicios de 1900 e 1901, visto persistir a
interrupção dos trabalhos e depender do
Congresso Nacional a dispensa, que este
acaba de conceder, resta solicitar agora
a votação de uni credito de 143:616$706,
para os ditos exercidos de 1900 e 1901, e
assim tambem a inclusão da verba no Orça-
mento de 1902,na importancia do 71:808$353,
destinada aos respectivos juros.
• Capital Federal, 21 de outubro de 1901. —
Alfredo Muja.

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional —
Transmittindo-vos a ieclusa exposição que
me foi apresentada pelo Ministro de Estado
da Guerra sobre a necessidade de se abrir
ao respectivo Ministerio o credito da
quantia de 666$666 para °ocorrer ao
pagamento, no actual exercido, a Luiz
Cassiano Paes de Carvalho, mestre da extin-
cta officina de alfaiates do Arsenal de Guerra
do Estado de Matto-Grosso, addido ao mesmo
arsenal, de gratificação do exercido .de
mostre de ofileina„ por estar encArregado do
córtade fardamento destinado aos corpos da
guarnição do referido Estado, rogo que vos
digneis de habilitar o Governo com o dito
credito.

Capital Federal, 18 do outubro de 1901.

• M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente da Republic,a. — Luiz Cas-
siam° Paes de Carvalho, mestre da extincta
(dilema de alfaiates do Arsenal de Guerra do
Estado de Macto Grosso, addido ao mesmo
arsenal, pede pagamento de gratificação idon-
tira que temi os demais mestres, allogando
achar-se encarregado do (sino tio irdamento
destinado aos corpos da guarnição do vero-
rido Estado.

Das informações prestadas se verifica que
extincta a ofileina do alficiates da,quelle ar-
senal, em virtude do disposto no artigo 80
n. 6, da lei n. 49, do 13'de dezembro do 1897,
foi o requerente dispensado do serviço e de-
pois addido, p weebeedo semente o ordenado;
o que; a partir de 1 0 do maio findo, passou
a einpre;:tar-se nu córto do fardamento para
o exercito.

Estando aproveitados os sorviços do pe-
ticionará, é do justiça o pagamento, que
ele pede, do gratificação de exercido de
mestre de officina., a qual se tom concedido
a outros em hien ticos oundiç5es

Para attender-se a tal pagamento, torna-se
nocessario solicitar-se do Congresso Nacional
a abertura a este Ministerio do credito pre-
ciso, calculado do 1° do maio ultimo a 31 de
dezembro proximo vindo, iro, na sornam de
666•5660, visto não haver na lei do orça-
mento vigente verba para essa despeza„ o
assim subinotto o assumpto á vossa esclare-
cida attenção.

Capital Federal, 18 do outubro do 1901.

J. N. de Medeiros Mallet.

Ministerio da Guerra — N. 44 — Rio de
Janeiro, 18 do outubro do 1901.

Sr. 10 Secretario da Camara, dos Depu-
tados — Do ordena do Sr. Presidente da
Republica vos envio a inclusa mensagem
que o mamo Sr. Presidente dirige ao Con-
gresso Nacional sobre a necessidade de se
'abrir este Ministerio o credito da quantia
de 666$666 para ocorrer sio pagamento de
gratificação do exercicio do mestre de °M-
oina ao mestre da extincta °Moina de alfaia-
tes do Arsenal do Guerra do Estado de
Matto-Grosso, addide ala mesmo arsenal,
Luiz Cassiano Paes de Carvalho, encarre-
gado do certo de fardamento para os corpos
da guarnição do dito Estado.

Saude e fraternidade — J. N. cid Medeiros
Mallet.

, MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional.—
Transmittindo-vos a inclusa exposição que
mo foi apresentada, polo Ministro de Estado
da Guerra, sobro a necessidade do se abrir ao
respectivo Ministeriu o credito da quantia de
2:414$476 para °ocorram' ao pagamento do dif-
ferença, do ordenado que deixou do reeeber o
major do quadro especial do exercito Jona-
thas de Mello Barroto, professor do Collogio
Militar, do 22 do maio de 1894, em que foi
exonerado deste Jogar, a 25 do novembro do
1895, em que foi reintegrado, rogo que vos
digneis do habilitar o Governo com o referido
credito.

Capital Federal, 18 do outubro de 1901.

M. FERRAZ id.: CAMPOS SALLES.

Sra'Presidente da Republica.-0 major do
quadro especial do exercito Jonachas do
Mello liarroto, professar do Collogio Militar,
irde p sgamento do vencimentos relativos
ao pedalo deCorrido de 22 do maio de 1894,
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em que foi exonerado desse logar, a 23 de -
novembro do 1895, em que foi nelle 'rem-
tegra(lo.

Ao requerento foi paga, por occasião de
sua reintegração, somente a quantia de
1:811$1 W, differença entre os vencimentos
de professor do dito Collegio e os de divp.,r-

. 8a9 commissõos desempenhadas durante o
tempo em que esteve fora do oxercicio de
sua cadeira.

Com os docentes capitão de fragata Al-
fredo Augusto do Lima Barros, capitão-tenen-
te Themistocdes Nogueira Savio e outros, em
condições identicas ás do peticionado, acon-
teceu que, ouvido o Supre.no Tribunal Mi-
litar sobre suas protenções„foi este de pare-
cor terem elles direito ao ordenado. unica-
mente, sem jogo de contas com as gratifica-

' oti,-s que tives-a3m r, ,cebido e por isso passou-
se-lhes titulo do divida da respectiva impor-
tancia, tondo-se solicitado do Congresso Na-
cional, em mensagem de 30 de' junho de
18J9, o credito preciso para tal fim, o qual
foi o Governo autorizado a abrir po,. decreto
legislativo n. 712, do 5 do novembro do anno
findo.

Sendo assim, O de justiça pagar . se ao re-
queronte a, iinportancia da differença do
ordonado entre o que recebeu na som ma in
1 :51 -N119 e a que r.awboria pala resolução
postoriormenta tomada com referencia aos
outros docentes, na de 4:225595, dilterença
qu- attinge á quantia de 2:1145176.

havendo na lei do orçams3nto vigente
verba para occ )rrer a tal pagamento, peo
que vos digneis de s ' licitar do Congresso Na-
cional autorização para a abertura ao Minis-
todo da Gatona do credito desta Within
quantia destinada ao ftin indicado.

Capital Federal, 18 de outubro de Mal
J. N. de medKros Mallet

Mini teci) do Negacios da Guerra—Rio de
Janchee 15 dl oatobra 111 19:.11 .—N.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
—De ordem do Sr. Prosidedw da Republica
VOS envio a inclit-et Monsagem que O mesmo
Sr. Pr,sidento dirige ao Congresso NaH.onal
sobre a noces-adade de se abrir a. este Minis-
terio o credito da quantia do 2:-114$17o para
occorrer ao pagamento de difTarença de or-
denado qtt, deixou de receber o major do
quadro especial do exercito Jonathas de
Mello Barreto, professor do Collegio

Sande e fratnendade.—./-. N. de Medeiros
Mallet.

Si'. Presidente da Republica — Dentre
outraS medidas lembradas para acudir á.
crise actual da lavoura, uma tia .1.1 prevista
e aw.ort,ada, nas itLimas disp .sie3os orça-
mentarias, que me pareee de pronapta.

urgori .,,o execito:-M: (1, a quo re193ita á pro-
paganda do cari , no extoeior.

Na., nos basia,	 o primeiro InIran
OS pl'OdllOt ore‘ z tio 111 , 0110; O convenionto

que o nosso p ancipal produeto seja exposto
em e nidieõos 1 ()In-g' o 1e01,11)

aprel», e111 )3) 11 1911. e))1$1pai0Çã, ) nem
1111i1 ()5

wila,dos da Republica 1H naturaimen indi-
cados para uni genero (1 expOsii:ries 1)1;1.111;1-
li entes e sysom iaie, i s qu11 ale :incem aquolle
fim. Entretanto, mim elle; não poluiu,
ainda mantendo ficouonta correspandench
entre si, chegar á, unidade de esforços e de
inethodo, e os seus bons serviços ijeVaill
perder-so eni parto para1 o elfeito (1c:ja(lo,
entendo acetato prop ,r-vos a liblie:n:ão I lo
pessoa que organio.e tao; exposiç, -Ses nos
proorios con-nlado,, ou, quando Mio, possa

! er assim, cai editicios ade piados por 51311

destino o colloew .ão. Formulando os planos,
colligindo o distribuindo as amestras pr,-!cisas,
servindo ao consiunidur, ao produtor o ao
intormedia,rio, o director de tal prop tg,anda,
communicara directamente 'com o Governo

roceberá. deste t,)(105 as • instrucções neves.-
sarias.

Penso que um serviço destes, desempe-
nhado com , dedicação o habilidade, corre-
spondera aos intuitos do Governo da Repu-
blica. As expoições de que trato não pre-
eiv,rao, para attrabir a, attenção pub l ira e
por lim a estima, sinão de uma organização
pratica e iwelligente,.

A lavoura, comprehendendo as vantagens
de tal propag obla„ dará naturalinurne o au-
xilio indirecto que lhe pedirmos, alias 1.imi-
to n lo, visto que no seio do paiz outros encar-
gos lhe cabem para o desenvolvimento do
suas forçave toultiplicacao de suas culturas.

Tztes encargos foram bem definidos pelo
Congresso Nacional de Agricultura ultima-
mente reunido na Capital da Republica, e ro-
t‘rem-se a experiencins,estudos, organi/ação
de syndicatos ageicolas, caixas de er.alLo.o
outras providencias. Ao Governo furam in-
dieadas numerosas medidas longamemte ex-
poseis.

A. propria idOa das exposieões que vos
proponho roi eseripta nas conclusões vo-
tadas p ,r aquolla asseniblé: .„ entre as (tintes
a de n. -17 consigna, em um ile seus para-
graphos, que lii peça ao Govern 1 Federal
realizo com rgencia ;IS medidas do propa-
ganda pdra ,ts quaes ,ji so acha este habili-
tado voot a. ne,ossa ia s verbas e autori-
zaeões. e a de H. 41 1nrnbra :infielmente a
acua° dos consides e agentes consulares,

Pare Sr. Presidente, que as oxpo-
sições podem ser est tbelecidas em alguns
dos principao :'s centros commerciaes. nos
consulados (la trsollta,
Pariz, Genova, Ti-Lesto . Londres, Hamburg

nworpia., Bruxellas, Vienna, o S. Poters-
',urgi.. Para ,es!e, 801- 5110, confiado a pos,a
que tardia 0 net Md 0111 e prestoza.necessarias

eommissã il tu rep iiSilitill Lá)) imrinte
Na'ça o e e C,,,verna, 1 lespeza será relati-

vamente in	 bastando applicar a
fiui a soturna, de 70:0nos, deduzida do credito
II 300:000s i ara- qui) e tá. autorizado o
Poder Executivo em disposiçõts orçamon-
tarias.

Si julgardes. como eu, que p ,r este modo
daremos eXeell0, 1 ..10(pli; O congresso Federal
(II Cl tad. nC a 511111 Iça:) presente torna
noeessario. abrireis o credito mio vos pro-
p olho no d . (a.oto junto.

capital Federal, 21 do outubro de 19aI,
Alfredo

-•-

1/1 .:C RETO N.1.2 i,7-1)1-: 22 De ourmato oe 1901

Abre ao M nisterio da In . !mtria, Viaçã,) e Obras
Publicas c, cre ido de, 7 , 1-001$ par.) organização
do serviço (k pcinganda do rafo: nos cofisq-
lad s

Ii Pr'silt:ut	 la R )1111 1 )lien, dos Estados
Unidos do 1;10z11 decr ea.:

Artigo 11111 Fica ab,neo ao Ministeri )
da Industrie, Viação o Obras Publicas o cre-
da° de. 71 1, 000.....; pAra , ser 11 (3 .1),1 Ti . 10 001(1 a
o rg;) 11 iZa	 ) I ti) Se V .1 1 11t peopagainitt
eaté nos Cumulados, dodlizida a dita somma
Ia do 1 .;00 : 000 .1, a cuia ,Lppliea00 se l'eferen)
lii o. 03?, o loop o .0111)10 +, art. 22,
n. NAV, 011 Ii ii. 74. de 29 de dezembro
de 19dio.

Capital Feio 'ai, 22 de entubN do 1901,
12. (I Republica.

M. PEnit.‘z Dr. C-Amoos sAria:s.
Alfredo Maia

Ministerio da Justiça o Negocio4
Interiores

Por decretos de lido corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional: -

ESTADO DO CEARÁ

Comarca do Crtzto

563, brigada de' infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Antonio Belém de Figueiredo.

Estado maior — Capitães-assistentes, Joa-
quim Gonçalves da Silva e Aderson da Franca
Alencar.

Capitães-ajudantes de ordens, José Belém
de Figueiredo Filho e Cassiano Gomes Brazil.

Major-cirurgia,o, Antonio Americano Pi-
raiá.

1660 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Domiciano Ferreira. Lima;

Major-fiscal, José Jovino Saraiva
Capitão-ajudante, José Ferreira dos Santos
Tenente-secretario, Miguel Alves de Fi-

guoiredo
Tenente-quartel-mostre, Paulino Antonio

Rodrigues
Capitão-cirurgião, Joaquim Alves Pereira.
l a companhia — Capitão, Francisco Sisi-

nando Baptista.;
Tenente , Antonio José do Carvalho
Alfores, José Ignacio da, Silva o Pedro Pe-

reira Ventinha.
2 , comp tilda — Capitão, Julio de Car-

valho
Tenente, José Pereira Ventinha ;
Al fores, Joaquim Pereira Lima, e Antonio

Coalho Paes.
: na companhia, —Capitão, Dirceu Briseno de

Carvalho
Te fl on io, Salviano José Saraiva
Alferes, Antonio Lins do Nascimento o

José ,alv,,s de Medeiros.
la companhia — Capitão, José Gomos de

Souza
Tonante, Vicente Ferreira Lima
Alteras, Emyg,,lio Alfonso Loovegildo e

Abel Fi.ancisco Lobo.

167 ., batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Mamona° Alves do Oliveira;

Major-fiscal,kgossinho da Custa Moreno;
Capitão-ajudante, Joaquim Pereira Ven-

tinha;
Tenente-secretario , Antonio Gomes doso 

Tenente-quartel-mestre, Ra,ymundo Alves
Pereira;

Capitão-cirurgião, 13ernarnino da Silva
Peraira.

1 ,, companhia—Capitão, Vicente Soares de.
Menezes:

Temente, Raymundo da Silva Pereira;
'Alferes, Domingos Rodrigues da Silveira e

Franci,;00 Pereira lior;2:ms.
compannia—Capitá	 Sabino Ferreira

III Mo ou:
Temem, Leão Gueibm Aleoforado;
.\hores, maneei da Silva Pereira, Main. e

Manoel Fernandes d rk Oliveira Facundo.
3'‘ companhia—Capitão, 13albino Ferreira

da Silva;
Teflon te, José de Alcan tara Arão;
Alferes, João Duarte Pinheiro e Francisco

Fernandes de Oliveira.
companhia—Capitão, Franklin Pereira

o Silva;
Tononto, Manoel Fernandes de Oliveira

Filho;
Alno.es, Tertulia,no Rodrigues da Silva o

Joaquim Jose Pereira,„-e
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1680 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dante, Joaquim Bonevenuto Ribeiro da
Silva;

Major-fiscal, João Alves de Oliveira;
Capitão-ajudante, Sentam de Souza Rolim

e Alencar;
Tonente-sOcrotario, Refino O onçalves

Silva;
Tenente-quartel-mostre, Jesttino Fernan-

des de Alencar;
Capitão-cirurgião, José Alves de Figuei-

redo.
l a companhia—Capitão, Gonçalo Clemente

Ribeiro da Silva;
Tenente, Clementino Bastos da Silva Pe-

reira;
Alferes, Luciano Guedes Bezerra e Bonja.-

min José Leite.
2" companhia—Capitão, Raymundo Belém

de Figueiredo;
. Tenente, Agostinho Pereira da Silva;

Alferes, Antonio Moreira Colleta o José
Carneiro de Morae,s.

31, companhia—Capitão, José de Alcantara
Costa;

Tenente, Francisco Ferroira da Silva;
Alferes, Raymuudo Pereira de Almeida e

Justino Francisco do Lima.
4a compa,nhia—Capitão, Joaquim Pereira

Maia;
Tenente, Salustiano de Salles Bezerra;
Alferes, /slanassés Pereira Lima e Duque

Pereira da Silva.
1.56° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Rodrigoes Monteiro

Major fiscal, Esperidião do Oliveira e Souza;
Capitão-ajudante, João Ah-es dos Santos;
Tenente-secretario, Manool Josê Alves

Branco ;
Tenente-quartel-mestre, João Antonio Soa-

res
Capitão-cirurgião, Paulo Telles do Quer/tal;
l a companhia — Capitão, João Gomos Po-

roi ra ;
Tenente, Bellarmino José do Oliveira;
Alferes, Antonio da Silva Flor e Manoel

José de Souza Mano.
2° companhia— Capitão, Joaquim Antonio

Bezerra do Menezes ;
Tenente, Agostinho Nunes Vianna ;
Alferes José Ribeiro da Silva e Joaquim

Ferreira ;Ia Silva.
3° companhia — Capitão, Miguel Carlos

Pinheiro ;
Tenente, Ernosto Carlos Pinheiro
Al foros, Manoel Ribeiro da, Silva o José

Ferreira ola Silva.
43, companhia — Capitão, Vicente da Costa

Soabra;
Tenente, Menandro Francisco de Lemos;
Alferes, galustiano José dos Reis e Joaquim

Ribeiro da Silva.
Eseraiso	 PARANA.'

Comarcas de Paranaguá, Guaratuba eOua-
rahessaba

is. brigada de infantaria,
Coronel commandante, João Rodrigues

Branco;
Estado-maior—Ca pitãos-assistentes, Tibu r-

cio Costa o Henrique W. Gentes Veiga;
Capitães-ajudantes do ordens:, João Este-

vão da Silva Junior o Joaquim Mariano
Ferreira Junior;

Major-cirurgião, Dr. José Justino do
Mello.

520 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tononte-coronol comutam-

danto, Polycarpo José Pinheiro;
Major-fiscal, Carlos Eugenio de Souza;
Capitão-ajudante, Eu ripedes Rodrigues

Branco;
Tenente-secretario, Antonio José do Santa

Anna Lobo;

• Tenente-quartel-mestre, Ildefonso Munhoz
da Rocha;

Capitão-cirurgião, Manoel Antonio Cor-
rêa.

l a companhia—Capitão, Antonio Luiz do
I3ittencourt;

Tenente, Ernesto Frederico Laynes

Alferes, Dolaricio Corrêa o Franklin An-
tonio da, Costa.

24 companhia—Capitão, Octavio Rodrigues
Branco;

Tenente, Manoel Alvos Pinheiro;
Alferes, Affonso de Paula Manso o Lean-

dro Dalheux Nascimento.
3" companhia—Capitão, Manoel Cyriaco

da Costa;
Tenente, Carlos Render;
Alferes, Mello Antonio Corrêa e João Go-

mes Raposo.
4° companhia—Capitão, Celmiro Decio da

Costa Lobo;
Tenente, Antonio Condido de Souza;
Alferes, Telemaco Silva e José Rodrigues

da Cunha.

53" batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenento-coronel comman-

dante, Moysés Ribeiro do Andrade ;
Major-fiscal, Domingos Soriano da Costa ;
Capitão-ajudante, Florencio José Mrtnhez ;
Tenente-secretario, Lafayette de Camargo;
Tenente-quartel-mestre, Arthnr Ferreira

de Abreu
Capitão-cirurgião, Caetano Munhéz da Ro-

cha.
l a companhia—Capitão, Joaquim Fernan-

des de Amorim
Tenente, Arthur Faria ;
Alferes, Francisco Odorico do Paula o

Claudionor do Nascimento
2" companhia—Capitão, Bernardino L. do

Siqueira Cunha ;
Tenente, Francisco Guerra Leal
Alferes, Annibal Ribeiro e João Luiz da

3a companhia — Capitão, Leocadio Cuper-
tino Maio,;

Tenente, Casimiro Corrêa do Lacerda
Alferes, Arthur Rodriguos Trumujas e

José da Silva Tavares.
4a companhia—Capitão, Leocadio Pereira

do Nascimento ;
Tenente, Vicente Perry ;
Alferes, Arthur Guerra Leal o Leocadio

Tavares.

54° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danto. Francisco Ferreira Lopes
Major-fiscal, Antonio Barbosa Pi,nto
Capitão-ajudante, Manoel. Evaristo de

Paula Miranda ;
Tenente-socretarit), João Soares da Cruz
Tenente-quartel-mostre, Antonio Lisboa de

Miranda ;
Capitão-cirurgião, João Capistrano de

Sant'Anna.
la companhia — Capitão, Leandro Manoel

da Costa
Tenente, lsaltino Gonçalves Cordeiro
AlfeeeÁ, Aivão José Rodrigues o Leoncio

da Costa Pinto.
24 companhia—Capitão, Manoel Irene do

Miranda
Tenente, Manoel Leandro da Custa Filho
Alferes, Abilio Ferreira Lopes e Manoel

Ferreira da Silva.
3a companhia—Capitão, Laudomiro Mar-

Unho Ferreira;
Tenente, Salvador Antonio Rodrigues
Alferes, Sebastião Scremim e Vicente An-

tonio Elias Junior.
44 companhia—Capitão, Ildefonso Ferreira

da Silva ;
Tenente, Manoel Antonio da Costa Pinto
Alferes, João Garcia Sobrinho o Antonio) da

Costa Soares.

180 batalhão da reserva
Estado-maior—Tenente-coronel coman-

dante, João Estovão da Silva •
Major-fiscal, Pedro do Paula 'Manso
Capitão-aludante,José Tito da Costa Lobo;
Tenente-secretario, Galdino do Oliveira

Costa
Tenente-quartel-mostro, Nestor Antonio

da Costa
Capitão-cirurgião, Antonio Carlos Car-

neiro.
l e companhia—Capitão, Octavia.no Ro-

drigues Branco
Tonente„Tosé de Oliveira Guimarães
Alferes, Antonio Lourenço da Silva o Ray-

mundo Gomes do Araujo,.
2a companhia—Capitão, Barnabé do Car-

valho Pinheiro
Tonentes Manoel Gomes do Araujo
Alfores, Antonio Ricardo o João Alves Ma-

rinho.
5a companhia—Capitão, Joaquim Ferreira

do Amaral e Mello ;
Tenente, Antonio Carlos da Silva
Alferos. Timothoo Ricardo e Norberto Au-

gusto Venoso Rego.
44 companhia—Capitão, José Maria Vossio

Brigido
Tenente, Fernando Pinto de Miranda
Alferes, Agostinho Leandro da Costa o Deo-

dato J unqmtira.
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Bariry
57° brigada de infantaria

Estado-maior—Assistente, o capitão Nestor
da Carvalho

Capitã os-ajudantes do ordens, Chiassi Mi-
lani e Christovã,o de Vilhena,.

1690 batalhão de infantaria
Estado-major—Capitão-ajudante, João Ho-

nono Pereira
Tenente-quartel-rnestre„Iellovali Antonio

Pereira.
1 companhia—Capitão, Bento Francisco

Cardoso
Tonante, Aristidos do Almeida Leite
Alferes, Antonio Pedro de Brito e João

J sé de Brito.
2a companhia—Capitão, Lourenço Picos do

Campos
Alferes, Joaquim José de Brito e Basilio

Tiburcio de Campos.
l e companhia—Capitão, Evaxisto Gonçal-

ves de Moraes
Tenente, Joaquim Alves do Mira e Molho;
Alferes, Ignacio Ramos da Silva e Romão

Ramos da Silva.
43 comi) muda —Capitão, Antonio Nogueira;
Tenente, João Riboiro Mala
Alferes, Joaquim Gonçalves do Moraes o

Joaquim Antonio dto Azevedo.
1700 batalhão tfit infantaria

Estadoonaior—NIalor-liteal, Justino Franc)
de Morans

Capitão-cieurgião, Ftolicio Ant mio Pe-
reira.

1 4 companhia—Capitão, Antonio Joaquim
Pires do Campos ;

Tenente, Agenor do Almeida Leite
Alforet. .1Iermogenes de Almeida Leite o

Belisario Gonçalves de Moraes.
2° companhia—Capitão, Joaquim Mútuos

Cardia. ;
Tone nte, Romal bino Tucci
Alferes. Candido de Azevedo o Silva e João

Alves Sobrinho.
34 companhia—Capitão, Francisco de Paula

Carvalho
Tenente, Arthor Garcia
Alferes, Eugeni Corrêa Nato e José An-

tonio) de, Moraet.
43 compaahia —Capitão, Olympio Pereira

Barbosa •
Tonentso, João Itib:!iro de Carvalho
Alferes, virgilio Gonçalves oito Lima

Antonio Francisco Pereira.
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171° batalhão de infantaria

Estado-maior —Major-fiscal, Francisco Au-
gusto de Almeida Prado ;

Capitão-ajudante, José Francisco Gonçal-
ves Sobrinho

Tenente-secretario, Antonio de Queiroz ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio de Car-

valho •
Capitão-cirurgião, José Teixeira Machado.
l a companhia Capitão, Firmino Rodri-

gues Pudim;
Tenente, Antonio Soares Coelho
Alferes Antonio Cardoso do Moura e

Souza e JOsé Cardoso de Moura e Souza.
2a companhia — Capitão, Benigno Rodri-

gues Padim ;
Tenente, José Francisco Gonçalves Filho
Alferes, Antonio Vieira Ramos.
3a companhia — Capitão, José Messias de

Almeida ;
Alferes, José Messias de Almeida Filho e

Urias Pereira de Carvalho.
4a companhia—Tenen te, Osorio Messias de

Almeida ;
Alferes, Messias Olegario de Almeida e

Belisario Gonçalves de Mendonça.

570 batalhão da reserva

Estado-maior -- Tenente-secretario, João
Ferraz Navarro;

Tenente-quartel-mostre, José do S. João
Machado.

1° companhia—Tenente, Francisco Manoel
Gomos;

Alferes, Jesuino Rodrigues do Carvalho o
Onofre Rodrigues de Carvalho.

2a companhia—Capitão, José Domingues
Ferreira;

Alferes, Zacharias Antonio da Silva e Fi-
dencio Alves Negrão.

3a companhia — Capitão, José Lucas Pi-
nheiro;

Tenente, Joaquim Felix Bueno;
Alferes, João Domingues da Silva e João

Alves de Oliveira Junior.
4a companhia—Tenente, Ormenio Franco

de Moraos;
Alferes, Julio Ferraz de Arruda, e João Ba-

ptista Prestes.

—Por outros de 19 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

Capitai Federal

3° brigada do infantaria

Estado-maior — Tenente-ajudante de or-
dens, o alferes José Bolisario do Lemos Cor-
deiro.

• 6' batalhão de infantaria
1° companhia—Alferes, João Henrique de

Oliveira.
24 compa,nhia—Alferes, Accacio Joaquim

da Graça.
4a companhia—Alferes, Evaristo de Mo-

raes
2° regimento de cavallaria

Estado-maior—Tenen to-secrotario , o alfe-
ros José Lavrador de Mattos.

3° esquadrão—Alferes; Hortencio Mello.
40 esquadrão—Alferes, João Patricio do

Oliveira Figueiredo.

2' batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão-ajudante, o tenente
Alvaro Ribeiro Nunes

Tonento-quartel-mostre, o ai rvroA ejeto
Pereira de Moraes.

4a companhia—Capitão. o tenente Alberto
Barbosa.

4° batalhão da reserva
3° companhia—Alferes, Arthur Durval

Costa.
6° batalhão da reserva

l a companhia—Alferes, Octavio Joppert.
— Foi declarado sem effeito .o decreto de

14 de junho de 1899, na parto em que privou
o Dr. Alfredo Maggioli do Azevedo Maia do
posto do capitão cirurgião do 15 0 batalhão
de infantaria da guarda nacional desta Ca-
pital, sondo o dito (Oficial classificado no
20 regimento de cavallaria da mesma mi-
licia.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65, § 1 0 da lei n. 602, do
19 de setembro de 1850, Arinos Pimento!, do
posto de capitão ajudante do 20 batalhão da
reserva da guarda nacional dota Capital e
Antonio Alves de Oliveira Pinto, do de ca-
pitão da 4a companhia do mesmo batalhão.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 22 do corrente:
Foi nomeado o 20 escripturario da Alfan-

dega de Pernambuco Joaquim dos Reis Lis-
boa, para o logar de chefe de socção da Al-
fandega." de Maceió.

Foram exonerados:
Por abandono do emprego, Alfredo Clo-

doaldo Vieira do legar de 1 0 escripturario da
Alfalidega do Penedo ;

A seu pedido, Antonio José de Castro Sal-
danha do de corretor de fundos publicos da
praça da Capital Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO
á11111SLeriu (là J LIS Ll

Interiores
Additamento ao expediente de 16 de

outubro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Directoria da Justi4-2° Secção—Circular
—Capital Federal, 16 de outubro de 1901.—
Satisfazendo ao que solicitou o Ministerio
da Fazenda no aviso circular n. 75, de 9 de
outubro corrente, recommendo-vos providen-
cieis afim de que as requisições de despacho,
livre de direitos, do objectos importados
para o serviço dessa brigada mencionem
sempre a quantidade dos volumes,com assuas
marcas e lettreiros e declarem si a importa-
ção é feita directamente ou por intermedio
de agentes ou casas conamerciaes, devendo,
neste ultimo caso, consignar si os objectos
são cedidos á repartição pelo preço da fa-
ctura no mercado exportador mediante sim-
ples commissão, ou si pelo preço do mercado
importador.—Saude e fraternidade.—Sabino
Barroso Junior. .—Sr. general ummandante
da brigada policial.

(Ideado° ao commandanto do corpo de
bombeiros, chefe de Policia, cormnandante
superior da guarda nacional da Capital Fe-
deral e director da Casa de Correcção.)

•Expediente de 21 de outubro de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos :to sub-secretario
Faculdade de Direito do Recife. bacharel
Antonio Lucena da Motta Silveira, tr•es
mezes de licença, com o vencimento que lhe
competir na. forma, da lei, para tratar de Nua
saudo.

— Foi naturalizado brazileiro o subdito
portuguez João Figueira do Barros, resi-
dente na, Capital Federal.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
as necessaria,s providencias afim de que sejam
consideradas justificadas as faltas dadas pelo
professor do Instituto Nacional de Surdos
Mudos Dr. Joaquim Borges Carneiro, de
10 a 30 de setembro ultimo, por motivo de
molestia, conforme requereu.

Expediente de 22 de outubro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmittiram-So:
Ao governador do Estado da Bahia, para

os fins convenientes, cópia do termo lavrado.
a bordo do vapor S. Salvador por occasião
do fallecimento de Leopotio Antonio Braga

Ao coronel Carlos de Campos, comman-
da,nte superior interino da guarda nacional
no Estado de S. Paulo, 10 patentes de offi-
ciaes

Ao tenente-coronel José Piedade na ca-
pital do Estado de S. Paulo a patente do
coronel Francisco Antonio Podrosa, com-
mandante da 80' brigada de infantaria da
guarda nacional da dita capital

Ao coronel Francisco Soares do Gouvéa,
commandante superior interino da guarda
nacional no Estado do Rio de Janeiro, as pa-
tentes dos capitães João Pevides Pereira do
Almeida e José Lopes do Castro

Ao coronel Antonio Paes de Barros, com-
mandante superior interino da guarda na-
cional no Estado de MaAto Grosso, 14 pa,
tentos de olliciaes.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 73$, fornecimentos á Côrte do Appol-
'ação

De 14:250.$, obras realizadas no e,dificio
Escola Polytechnica

De 232$198, despezas miudas da Casa de
Detenção

De 3:423$820, obras na Repartição de Po-
licia

De MS. trabalhos e fornecimentos foitos
a esta Secretaria de Estado

Do 11 :5B3$)50, concertos em lanchas da
Directoria Geral de Saude Publica o forne-
cimentos de carvão

De 99$, ao Dr. Publio do Mello, assistente
da 4a secção do Museu Nacional por ter
accurnulado as funcções de professor.--

Transmittiu-se 1 ao presidente do Tri-
bunal de Contas cópia do contracto feito pelo
chefe de Policia para aluguel do predio
n. 299 da rua, de S. Christovão.

Requerimentos despachados
•

Joaquim Ribeiro da Vinha.— Indeferido
o pedido do requerente importa na alienação
do terreno, o que a este Ministerio é ve-
dado fazer. Uma, voz que, conforme in-
forma o director da Casa de Correcção, tal
terreno não é necessario, deve ser entregue
ao Ministririo da Fazenda.

Arthur de Lima Franco, auxiliar da Bi-
bliotheca Nacional, pedindo roducção

nsignação mensal que faz á Cooperativa
Militar.— Não ha que deferir.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 23 do corrente.:
Foi nomeado para exercer o cargo de ava-

liador das c tsas de emprostimos sob penho-
res Alfonso Balleux.

Foi nomeado delegado da, 8° circumscripção
suburbana o De. Ernest.) Garcez Caldas
Barreto.
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Ministerio da Fazenda
ínstrucções para execução do decreto
n. 4:0r_40, de ;ZN de junho 'do 1001, que
restabeleceu as Collectoriam Pederaes,
em cumprimento do art. ,-29, n. O, da, lei
n. '740, de /20 de dezembro de 1900.

CAPITULO I

DAS COLLECTORIAS

Art. 1. 0 As collectorias fedesses que forem restabelecidas em
virtude do decretou. 4059, de 25 de junho do corrente anuo, re-
ger-se-hão pelas presentes Instrucções e ordens do Thesouro e de
suas Delegacias Fiscaes ; o, nos casos omissos, pelos actos ante-
riores que ainda estejão em vigor.

Art. 2.° As collectorlas fedesses do Estado do Rio de Ja-
neiro são iminediatamente subordinadas ao Thesouro Federal
e as dos outros Estados ás respectivas Delegacias Fiscaes, com
as quaes se corresponderão sobre tudo quanto interessar ao
serviço a seu cargo.

Art. 3.° Nos Munieipios em que a renda da União não for suf-
ficiento para manutenção da collectoria federal, poderá o serviço
que lhe compete ser annexado ao da collectoria mais proxima,
ou continuar a cargo do conectes estadaal, de conformidade
com o accoislo que existir com o governo do Estado ; ou,
ainda, ser confiado á pessoa idonea, devidamente afiançada,
segundo parecer mais conveniente ao Ministro da Fazenda.

Art. 4.° A, receita que incumbe ás collectorias fedesses arre-
cadar ó a que devem produzir os seguintes impostos, rendas
o contribuições, cujos regulamentos vão annexos ; a saber :

a) renda da Imprensa Nacional e do Diario Official ;

b) dita dos proprios nacionaes
c) imposto do sello proporcional, e fixo ;
d) imposto de transporto ;
e) imposto sobro vencimentos o subsidios
Ø imposto do transmissão de apo/ices fedesses e:de em-,

barcações
g) foros dos terrenos do marinhas e laudemios ;
h) deposites do diversas origens, extra-judiciaes, inclusive

os provenientes de dinheiros de orpliãos, bens de defuntos e
ausentes, vagos e do evento ;

i) imposto do 2 1 /„°/ sobre dividendos das companhias
o sociedades anonymas

5) imposto de consumo: do fumo, bebidas, phosphorbs, cal-
çado, perfumarias, especialidades pharmacettlicas, consertas,
vinagre, sal, velas, cartas de jogar, chapéos, bengalas,
tecidos e cartazes

h) multas por infracção do /eis e regulamentos ;
/) divida activa proveniente de impostos e multas não

pagos em exercieios anteriores ;
2n) venda de estampilhas dolsello:proporcional e fixo, e

para taxa judiciaria
n) quaesquer outras imposições ou rendas que de futuro

forem escadas.

Art. 5.° Incumbo tambem ás collectorias fedesses
I. Lotar os officios de justiça fedesses para cobrança do im-

posto a que estão sujeitos.
II. Fiscalizar o fabrico o emprego dos rotules e marcas das

mercadorias expostas á venda.

III. Fazer os pagamentos que lhos forem ordenados pela Di-
rectoria da Contabilidade ou pelas Delegacias Fiscaes.

IV. Cumprir as ordens emanadas do Tribunal de Contas
sobre os assumptos do sua competencia.

V. Superintender o serviço a cargo dos agentes fiscaes do im-
posto do consumo nas respactivas circumscripções, os quites lhes
são h-imediatamente subordinados • verificando si os mesmos
desempenham suas obrigações do inteira conformidade com os.
regulamentos e ordens em vigor.

VI. Requisitar, as do Estado do Rio de Janeiro, da Directoria
das Rendas, e as dos outros Estados, das respectivas Delegacias
Fiscaes, não só as estampilhas do solto fixo e proporcional, da
taxa judiciaria e do imposto de consumo, em quantidade suf-
ficiento para satisfazerem com proniptidão aos contribuintes,
mas tambem, com a precisa antecedencia, os livros e cadernos
de talão que lhes forem sondo necessarios para substituir os que
se esgotarem.

VII. Remetter, nas épocas competentes, ao Thesouro Federal
ou ás Delegacias Fiscaes, de conformidade com o art 21, o pro-
duto das arrecadações que realisarem, bem como os livros,
balancetes, estatisticas e mais documentos que deverem ter
esse destinb.

VIII. Funccionar em todos os dias uteis das O horas da manhã
ás 3 da tarde; podendo prorogar as horas do expediente
sempre que o bem do serviço o exigir.

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 6.° O pessoal do cada collectoria constará do collector,
chefe da mesma, e de um escrivão, os quaes terão os auxiliares
que julgarem necossarios para o bom andamento do serviço.

Art . 7.° Os collectores e escrivães serão de nomeação do MU
nistro da Fazenda o pelo mesmo demissiveis.

Art. 8.° Não poderão ser nomeadas para os cargos de cols
tutor e escrivão senão pessoas que, além da fiança que mais
adeanto se lhes exige, tenham idoneidade para bem exercel-os
e que sejam maiores de 21 annos e cidadãos brasileiros.

Paragrapho unico. A nomeação dos escrivães não poderá
recahir em ascendentes ou descendentes do collector, nem em seus
colla,teraes ou parentes por affinidade, inclusivo cunhados, em
5uanto durar o cunhadio.

Art. 9.° Os agentes auxiliares dos collectores o os ajudantes
dos escrivães serão nomeados, aquelles pelos colloctores, o estes
pelos escriv•ãos ; submettendo os collectores préviamente á
approvação do Ministro da Fazenda, pelo intermedio das Re-
partições a que estiverem imediatamente subordinados, os
nomes claquelles prepostos.

Art. 10. O escrivão é o legitimo substituto interino do col-
lector quando escorrer a vacancia do togar por morte, aban-
dono, demissão ou suspensão deste funccionario. Em casos iden-
ticos, o escrivão será substituido pelo ajudante.

Parag,rapho unico. Nos impedimentos tomporarios o collector
e o escrivão serão substituidos pelos seus prepostos, aos quaes,
fóra destes casos, não é licito assignar papel algum da soei-
lectoria, excepto os qae forem relativos aos actos que praticarem

hypothese do art. 11.
Art. 11. O collector poderá empregar o seu agente ou

agentes; assim como o escrivão o seu ajudante, nos serviços
externos da collectoria, ficando, porém, responsa,veis pelos
actos que os mesmos praticarem.

Art. 12. Os legares de collec,tor o escrivão são incompati-
ve,is com os cargos de administraçã.o estadual e municipal ou da
policia, bem como com quaesquor outras funcções que possam es-
torvar o pontual cumprimento de seus deveres.

Art. 13. Os colloctores e escrivães não poderão entrar em ex-
ercicio antes de haverem prestado fiança, salvo autorisação em
contrario do Ministro da Fazenda, nem antes da °Afirmação de
bem servirem. O sello das suas nomeações poderá ser pago por
meio de desconto no vencimento, na ferina do art. 10 do Regu-
lamento n. 3564 de 22 de janeiro de 1900.

§ 1.° As fianças dos collectores e escrivães do Rio de Ja-
neiro serão fixadas pela Directoria do Contencioso o as dos outros
Estados pelas respectivas Delegacias Eiscaes, com approvação
do Ministro da Fazenda.

§ 2.° Quando,as fianças dos collectores e escrivães tiverem
de ser prestadas com especialisação de bens de Outrem, no
termo que se lavrar, dever-se=lia fazer expressa menção do que
taes bens garantem igualmente a gestão dos seus prepostos.

§ 3.? Attenta a demora que possa dar-se- na espocialisação
e inscripção das hypotheca,s logaes para prestação da fiança,
poderá esta, a réquerimento das partes, ser prestada proviso-
riamente sob as condições que o Ministro da Fazenda estipular,
afim de que os exactores possam entrar logo em exercicio.

Art. 14. Os collectores remetterão semestralmente ás repar-
tições a que estiverem subordinados certidões de vida de seus
fiadores o dos fiadores dos escrivães.

Art. 15. Será responsavel pelo alcance do exactor, que não
prestou fiança, a autoridade superior que deixou ou permittio
que o mesmo servisse sem prestai-a.

Art. 16. Logo que o collector o o escrivão tiverem prestado
as devidas fianças, definitivas ou provisorias, a repartição com-
petente remetterá os livros e cadernos do que trata o art. 43, e
a quantidade de estampilhas que for sufficiente para occorrer ao
serviço de um mez, bem como autorizará o dito collector a ins-
tallar a collectoria ; acto que deverá ser communicado ao publico
com oito dias de antecedencia por meio de edital affixado
edificio da referida collectoria e publicado nos jornaes do togar.

Art. 17. As despezas de aluguel de casa para sede das col-
lectorias, moveis, viagens em serviço externo, editaos, amniincios
e objectes neeessarios ao expediente, serão feitas á custa
dos collectores e escrivães, e entro os mesmos divididas na.
razão da porcentagem que perceberem, excepto quanto ao
aluguel de casa, que, quando esta servir de rosidencia de algum



150'74	 Quinta-feira 24	 1IAPJO OFFICIAL
	

Getubrro	 /90

destes funccionarios, será pago pelo que occupal-a. Nos casos
em que o Governo disponha de passagens em tranportes mari-
timos, fluviaes ou terrestres, os collectores poderão solicitai-as
para delias se utilisarem no serviço publico.

Paragrapho unico. Tambem correrão por conta dos collectoree
os lionorarios dos Seus agellteS,C por conta dos escrivães os de
seus ajudantes, dos quaes poderão exigir as fianças que julgarem
sufficientes para garantia da responsabilidade, que somente
a elles, collector e escrivão, caberá, dos actos praticados por
esses prepostos.

Art. 18. As collectorias federaes serão divididas em cinco
classes; pertencendo:

A' I a classe as de rendimento do 200:000$ ou mais.
as de rendimento de 100:000$ ou mais e menos

de 200:000$000.
as de rendimento de 50:000$ ou mais e menos

de 100:000$000.
as de rendimento de 20:000$ ou maIS e menos

de 50:004000.
sn 5a 	» as de rendimento de menos de 20:000$000.

A Directoria das Rendas, tendo em vista a arrecadação das col-
lectorias no Estado do Rio de Janeiro durante o armo de 1900 e no
1° semestre do corrente anno, proporá ao Ministro da Fazenda
a classificação que competir a cada uma delias. Do mesmo modo
procederão as Delegacias Fiscaes para classificação das collectorias
que forem restabelecidas nos Estados.

eArts 19. O Ministro da Fazenda estipulará a taxa que, calou-
leda • sobre a renda bruta orçada para cada collectoria, produza
a quantia que julgar sutliciente para remuneração do collector e
do escrivão ; dando áquelle troa partes da dita quantia e a estes
duas partes, cujos productos serão divididos em uma quota
fixa e outra proporcional.

No computo da despeza com este serviço ter-se-ha muito em
vista que a mesma não poderá exceder de 10 °/. da renda bruta
que pelos collectorias for arrecadada em cada Estado.

Paragraptio unico. Até ao fim do mez de janeiro de cada
anno,a Directoria da Contabilidade apresentará ao Ministro da Fa-
zenda uma demonstração da renda arrecadada pelas collectorias
federaes do Estado do Rio de Janeiro no anno anterior, afim
do ser marcado aos collectores e escrivães o vencimento
que lhes competir.

Para fixação dos vencimentos dos collectores e escri-
vães nos outros Estados, deverá a mesma Directoria apresentar
igual demonstração no fim de março de cada anno, prevalecendo
até então a tabella anterior que os houver fixado. Esta de-
monstração deverá ser acompanhada da estatistica dos impostos
e da relação dos que deixarão de ser arrecadados, discrimina-
demente.

Art. 20. Nos lugares onde, nos termos do art. 3', não convier
restabelecer as colleetorias federam.% as Delegacias Fiscaes pro-
porão a remuneração que deverá ser dada, de conformidade com
a regra, estabelecida no art. 19, aos collectores estaduaes ou a
quem tiver a seu cargo a arrecadação Relerei.

Art. 21. Salvos os casos de torça maior,a juizo da autoridade
superior, os saldos verificados nas collectorias no fim de cada
mez deverão ser recolhidos á repartição competente no mez
seguinte, nos dias que forem marcados. para as do Estado do
Rio de Janeiro, pela Directoria de Contabilidade, e para as dos
outros Estados, pelas respectivas Delegacias Fisc.aes.

§ 1. 0 As entregas doa saldos serão acompanhadas de guia,
assig,nada pelo collector e escrivão, dos documentos de despeza,
devidamente legalisados. e de uma demonstração da receita e
despeza realisadas, organizada conforme o modelo n. 1.

§ 2. 0 No caso de não serem os saldos recolhidos aos cofres com-
petentes até ao ultimo dia do prazo marcado, o escrivão da
tbesouraria, sob pena de responsabilidade, levará o facto, no
Thesouro, ao conhecimento do Director da Contabilidade, e,
nos Estados, do Delegado Fiscal, afim de serem tomadas provi-
dencias immediatas para recolhimento dos ditos saldos.

O mesmo Director e os Delegados darão ordens muito pre-
cisas para regularidade deste serviço; encarregando da verifi-
cação das entradas dos saldos nas épocas devidas a outro
empregado,, si virem que o escrivão da thesouraria, por
accumulo de trabalho, não póde executal-o satisfactoria-
mente.

Art. 22. Os collectores não têm competencia para substituir
notas dilaceradas, mas devem recebei-as em pagamento dos
impostos, quando se acharem nos termos do art. 128 do Regu-
lamento n. 9370 de 14 de fevereiro de 1885 (').

(") Art. 128.— As estacões de arrecadação não poderão recusar o
recebimento de notas dilaceradas, ou das que, estanda em substi-
tuição, lhes forem apresentadas até o, dia em que terminar o prazo
para o seu re ,,olliimento sem desconto, com tanto que taes notas
sejam verdadeiras;achem-se completas, não se componham de pe-
daços e não tenham carimbo ou marca que difficulte-lhes o exame ou
as inutilize (Ordens n. 454 de 26 de novembro de 1874 e n. 416 de 29
de Membro de 1875, e Circular n, 114 de 8 de março de 1876).

Art. 23. As notas em substituição, sem desconto, que os
conectares retnetteretn ao Thesottro e ás Delegacias Fiscaes, só
poderão ser recebidas nestas repartições pelo seu valor integral
si forem apresentadas dentro doj r.prazo marcado para o reco-
lhimento das rendas ; devendo a remessa das que existiam na
collectoria na vespera do dia em que começou o desconto ser
precedida de uma relação especificando as suas quantidades, va-
lores, numeres e series.

Art. 24. Os collectores não poderão fazer pagamento algum
com o producto da renda arrecadada sem autorização da
repartição a que estiverem immediatamente subordinados, sob
pena de lhes ser glozada a importancia na prestação de suas
contas, si antes não a tiverem indemnisado. Nos recibos de taes
pagamentos deverão ser declarados a data e o numero da ordem
que os autorizou.

Art. 25. Os colloctores não têm competencia para fazer resti-
tuições de quaesqtter impostos ou rendas arrecadados, ainda
quando sejam justas ; cumprindo-lhes, com relação ásipetições
ou requisições judiciaes em que se pretenderem taes restitui-
ções, encaminhai-as devidamente informadas á repartição supe-
rior,

Art. 26. Os saldos relativos á arrecadação, realizada no tri-
mestre addicional do exercido pelas collectorias do Estado do
Rio de Janeiro, salvo caso de força maior, devidamente provado,
deverão ser recolhidos ao Thesouro impreterivelmente até 15
de abril do cada anuo e pelas dos outros Estados no prazo que
lhes for marcado pelas respectivas Delegacias Fiscaes.

Art. 27. O collector que conservar em sou poder dinheiros pu-
blicoe, além do prazo peemittido, ficará sujeito ao juro de 9 sí
sobre toda a quantia indevidamente retida e perderá o di-
reito ao vencimento que lhe competir.

Art. 28. t l'Sã.o têm direito ao vencimento
a). os collectores que, ficando alcançados, só por via executiva

solverem seu debito ;
b) os que se acharem fóra do exercido por motivo de sus-

pensão ou abandono do cargo.
Art. 29. Os collectores quo forem demittidos deverão passar

ir/imediatamente o exercido ao seu substituto legal, a quem en-
tregarão, por meio de balanço e inventario, o archivo e valores
até então a seu cargo; lavrando-se de tudo termo no livro de re-
ceita e despesa geral, o qual será, com os outros livros, excepto os
de registro do imposto de consumo, os dos foros e arrendamentos
de proprios nacionaes e os do imposto de vencimentos e subsidies(
remettido pelo substituto ao Thesouro, os das collectorias do
Estado do Rio de Janeiro, e ás Delegacias Fiscaes, os das col-
lectorias dos outros Estados. A nova escripturação será feita
em cadernos prov,isorios, até ao recebimento dos livros nacos-
series.

§ 1. 0 As estampilhas que existirem na collectoria passarão
para o poder do collector nomeado mediante termo especial, la-
vrado com especificação das respectivas taxas, quantidade e im-
portancia ; extra/tindo-se do dito termo duas copias, uma para o
collector exonerado e outra para ser reinettida, DO Estado do
isio de 3:melro, á Directoria das Rendas e nos outros Estados, á
Delegacia Fiscal.

§ 2.° O termo será lavrado na forma do modelo n. 4 e assi-
gnado tanto pelo collector nomeado, como pelo exonerado; com-
municando aquelle, em acto sucessivo, á repartição competente,
a posse e exercicio do togar e este a cessação do seu exercido.

Art. 30. No caso de verificação de alcance do collector antes
da tomaria, da respectiva conta pelo Tribunal competente, ou
de remissão e omissão da parte do mesmo collector em en-
tregar nas devidas epocas as rendas e valores arrecadados, o
Ministro da Fazenda, no Estado do Rio de Janeiro, e os Dele-
gados Fiscaes, nos outros Estados, deprecarão a prisão daquelle
responsavel, depois da qual lhe marcarão prazo para recolher
aos cofres as referidas rendas e valores, bem como os juros
que tenham sido contados.

Paragrapho unico. Si, findo o prazo alludido neste artigo, não
tiver sido effactuado o recolhimento das rendas, proceder-se-ha
á responsabilidade do detentor por crime de peculato, conti-
nuando a prisão do mesmo no caso de pronuncia, e promover-se-ha
o sequestro nos seus bens, ainda que não esteja preso, e nos dos
seus fiadores.

Art. 31. Incorre na penado suspensão o collector que, sem
causa justificada, a juizo da autoridade competente, deixar de
prestar contas nos prazos marcados, os quaes poderão ser proro-
gados, si assim o entender aquella autoridade.

Art. 32. Os collectores organizarão e registrarão em livro
especial, ato ao dia 10 de cada me, o balancete da receita e
despeza, do moa anterior e uma demonstração das estampilhas
existentes ; remottendo estes trabalhos, os do Estado do Rio de
Janeiro, á Directoria do Contencioso e á Directoria das Rendas,
e os dos outros Estados, ás respectivas Delegacias Fiscaes.

Paragrapho unico. A falta de observancia das disposições
(leste artigo, bem como a da remessa, nas devidas épocas, dos
livros e documentos a que o mesmo se refere, será punida com

>>	 2a »
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Multa até 1:000$000, imposta...ao infractor pelo chefe da repar-
tiçãe respectiva.

Art. i3. tb, colltaft,r,,s r,deriles e o	 VILS la1) voderila ser
depoi;., de ;ideie:afies sei,a0 por telt.; do exacçáo no

cumprimento de Setes devores, ou cio consequencia de actos que
moralmente os incompatibilise para. continuar no exereicio do
seus cargos.

CAPITULO III

Dis posições GERAEs

Art. 34. Os collectores federaes sã fiscaes e agentes
Fazenda Nacional para requerer perante a juizes territo-
riaes, pelos meios que as - leis rutila°, et execução das dividas de
quaesquer impostos da União. e ás autoridades competentes o
que couber contra os extraviadores ou devedores rolapsos;
não estando sujeitos, na sua qualidade de procuradores judiciaes
da Fazenda, ás autoridades judiciarias ; pelo que Os juizes
territoriaes não podem a elles dirigir-se por via de mandado.

Paragrapho u nico. Tambein incumbe aos collec toros suggerir
aos membros do ministerio publico, aos (fortes •compete velar
pela elocução das leis que tenhão de ser applicedas no territorio
da Republica, e 'especialmente defender os direitos da Fazenda
Nacional, as medidas que parecerem uteis e Urgentes para
segurança desses direitos.

Art. 35. Nas causas em que a Fazenda Nacional for parte,
terão os collectores em vista as disposições dos nets. 57, para-
grapho unico e 58 do Capitulo VI, ,Parte 'I ; e dos arts. 35 a 51,
Parte V, Titulo II. Capitulo I, do decreto n. 3084, de 5 de no-
vembro de 1898. (**)

Art. 36. Os collectores o escrivães federa,os não são officiites
de Fazenda ; e por isso, na fórina do art. 233 do Codigo Penal,
não estão inhibidos do negociar dentro dos districtos em que
exercerem suas funcções.

Art. 37. Os collo teres não podem intervir nas arrecadações
e inventaries a que procederem os Consules e outros agentes
em virtude do convenção consular celebrada entre a Republica
e as nações estrangeiras ; mas nada obsta que representem ás
repartições superiores contra os factos, que se pratiquem em
MU processos, prejudiches aos interesses da Fazenda Nacional,
para se providenciar como for do direito. E, no caso de falta

(••) ert 57 
Par agrapho unico. A compotencia do Juiz Seccional, para julga-

mento dos crimes de contrabando, comprehende samente os casos em
que versar sobre direitos e impostos de importação ou outros cobrados
pela União ; e para o crime de peculato ó o mesmo Juiz competente.
quando este versar sobro dinheiros, valores e etreitos pertencentes á
Fatenda, Nacionat,

Art. 58. Entre, as causas de natureza federal em meteria civil da
competencia dos Ju azes Seccionaes, comprebendem-se as que corriam pelo
extineto Juizo doa Feitos da Fazenda, assim evitei/ciosas, como admi-
nistrzttivas, as que delias l',rern dependentes ou constituírem medidas
preventivas e asseeuratorne dos direitos da mesine Fazenda.

Aesim, compete aos Juizes Seccionaes processar e julgar, em
primeira instancia, tola as causas eiveis ortlinarias ou summarias,
em que a Fazenda Nacional for interessada por qualquer modo, e em
que houverem de intervir os reis procuradores, como autores, réoe,
asiiistentes e oppoentes.

Cornprehendem-se nos numeras das ditas causas:
1. 0 O processo para • •se verificar a desapropriação por utilidade

publica geral ;
2.° A incorporação de bens nos proprios nacionaes
3..0
4. 0 A arrematação tio objectes de ouro e prata. depositados nos

cofres publicos, passado o prazo de cinco amos, não havendo recla-
mação das partes ;

5. 0 As habilitações de herdeiros e cessionarios de credores da
Fazenda Nacional e de herdeiros e credores de individues fallecidos,
cujos bens tiverem sido julgados vacantes e devolutos para o Estado

6.° As justificações:
a) do direito ;te monte-pio ; • •
b) da nacionalidade dos ,proprietarios de embarcação brazileira,

destineda á navegação de alto mar, no caso de duvida contra a accei-
tação do registro;

) de perda ou destruição de coupons ou apolices da divida
. publica ao portador, para o flua de pagamento ou substituição de

titulos
d) de sonegação de impostos;
7.° As questões relativas á eapecialisação da hypotheca legal, nos

processos de fiança dos exactores da Fazenda Nacional
S.° Em , geral, tudo quanto directa e principalmente possa inter-

essar a Fazenda Nacional e sobre que se deva ou queira recorrer á
autoridade judiciaria.

Art. 35. As acções propostas 1,ela Fazenda ou contra a Fazenda
correm perante o • Jaizo Seccional, e nellas se observarão as regras
geraes do processo commum, salvas as excepções consagradas por
disposições expressas.

Art..36. A Fazenda deve ser citada directamente para Juizo na
pessoa do sou procurador, independentemente de qualquer licença
prévia.	 •

Art. 37. Nas causas que se moverem contra a Fazenda ou contra
a União os prazos e dileções concedidas ao procurador da Republica
para rePpontler, arrazoar ou dar parecer eorao o triplo dos determi-
nados no processo counnum.

Absoluta do pessoa a quem compita a arrecadação, procurarão
acet;!rd :r o e pl o peles in'ú a s	 : levando	 facto
tettetHidtaee	 !enfeite til :1)71(Widifit-f judiciaria com-
petente.

Art. 38. Na quillitlade d agentes da Fazenda Nacional. os
collectores, em seus nu num qiuLndo requererem em nome
delia, não precisam juntar o titulo de sua nomeação, por serem
geralmente conhecidos ; assim como não podem 'constituir pro.
curadores que figurem nas causas em que a mesma Fazenda for
interessada. Quando legitinlantoute impAidos, devem fazer-se
representar, pelos respectivos escrivães, que são os seus sub-
stitutos natos.

Art. 30. Na fis,;alisacão de que trata o art. 5, n. V, os col-
lectores procurarão veriticar, para que não liguem impunes
as infracções do Regulamentou. 3622, do 26 do março de 1900,
por falta de cumprimento das regras estabelecidas no Regula-
mento n. 3059, do 22 de maio do 1900. si os agentes fiscaes do
imposto de consumo, nos autos que lavrarem, observam rigoro-
samente as mesmas regras ; dando parte, immediatamente dos
que assim não precederem á repartição superior, para serem
punidos; pela primeira vez, com sus pensão de 15 dias, e na
reincidencia com demissão.

Art. 40. 03 collectores requisitarão de qualquer Tribunal,
repartição publica e cartorio de escrivão ou tabellião, os documen-
tos que julgarem precisos ou convenientes para a defesa da
Fazenda, os quaes lhes serão subministrados sem despezas.

Art. 34. Nos casos de chamamento á autoria, °oposição e aseis-
tencia, a causa póde ser evocada para o Juizo do fôr° da Fazenda.

Art. 39. Quando o fallido far o devedor contra o qual se promover,
a cobrança de divida do origem fiscal, o procurador da Fazenda re-
clamará administrativamente no Juizo da fallencia o seu pagamento,'
intentando previamente o processo executivo pelo Juizo Seccional,
bem como o seluestro, si CU neceaeario. Caso não produza elnito a
reclamo-to, proseguira no Juizo Secional o executivo até real em-
bolso da Fazenda.

Art. 40. Das sentenças proferidas contra a Fazenda deve o Juiz
apyellar e:c-officio para o Supremo Tribunal Federal, qualquer que
seja a natureza deites. excedendo o valor de 2:000;000, comprelsen-
dendo-se nustu disposição as justificações e habilitações de que trata o
art. 149, sena o que serão inexequivois.

Não se entendem, porde, contra a Fazenda as sentenças que se
proferirem em causas particulares, a que os procuradores da Fazenda
sómente tenham assistido ; porquanto. destas se se appellará por parte
da Fazenda, si os procuradores della o julgarem preciso.

Art. 41. Sendo a Fazenda condemnada per sentença a algum pa-
gamento, estão livres de penhora os bens nacionaee, os quaes não
podem ser alienados eineo por acto legislativo.

A sentença será executaría, depois de haver passado em julgado O
de ter sido intimado o preeurador da Fazenda, si este não lhe offerecer
embargo s , expedindo o juiz prvettoria ao Thesouro para eflectuar-se o
pagamento.

Art. 42. A venda ou arrematação em Insta publica na execução
dos particulares não extinguirá:o onus cies bens obrigados á Fazenda.

Art. 43. O Theeouro e a tinira autoridade competente para dar
moraloria aos devedores da Fazenda e admittil-os a pagar os seus de-
bites por prestaeões; /11aS, em taes e sus, não se suspenderão as
execuções, e sómen te a arrematação dos bens ponlioredos, salvo ordem
expressa do Tbesouro.

Findo o prazo concedido, ou não tendo sido paga a primeira pres-
tacão dentro de tres dias, será annunciada a arrematação, indepen-
dente de citação do executado.

Art. 44. A penitencia do podido de moratoria ou da reclamação ad-
ministrativa, a que se refere o art. 66, não suspenderá o andamento do
proves°.

Art. 45. A Fazenda goza do beneficio de restituição in integrem, e
p'ede allegal-o nos me s mos casos em que este beneficio cabe aos menores.

Art. 4e. Os procuradores da Fazenda podem dar de suspeitos os
juizes o escrivães, sem serena obrigados a caucionar.

Art. 47. Não podem ser dedes de saispeitoe /elas 'enes enesmo e se
poderão declarar suspeites ou inhibidos ule funceinn'ar nas causas em
que forem partas seus inimigas capitaes. intimes amigos, parentes por
consanguinidade ou allins ata o segundo grão, e órn que elles forem
particularmente interessados na decisão.

Todavia, não obstante'its razões de suspeieão, elles requererão as
primeiras citações das partes e perpetuarão as causas em juizo, quando
da demora possa vir prejuize á Fazenda Nacional ; e, quando assim o
tiverem feito, se darão por suspeitos, para o seguimento.

Art. 48. Não assi enarão termo algum de desistencia ou confissão
nos processos da Fazenda, Nacional, e, si os assignarem, taes termos
não terão efbeito 'algum.

Outrosim, não poderão comprometter-se por parte da Fazenda em
juizes arbitres para o julgamente do suas causas, salvo quando fôr
ordenado por acto legislativo ou ordem do Thesouro.

Art. 49, Poderão exigir de qualquer tribunal, repartição publica
e carterio de escrivão ou tabellifte os documentos que julgarem pre-
cisos ou convenientes para a defesa da Fazenda, os quaes 1lus serão
subministrados sem despezas.

Art. 50. São responsareis á Fazenda Nacional pelos prejnizos que
lhes causem.

Art. 51, Toda a meteria ou correspondencia relativa aos processos
judiciaes será remettida directamente pela Directoria Geral do Conten-
cioso ao procurador da Republica.
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Art. 41. As autoridades judiciarias não tém competencia para
tomar conhecimento de ques tões de peculiar interes40 da Fazenda
Nacio ai. taes corno as da applicação, isenção, arrecadação e
restituição de impostos e outras rendas. nem de quaesquer
questões entre o fisco e os contribuintes, as quaes só podem ser
tratadas e resolvidas pelas Repartições da mesma Fazenda Na-

, cional, na fôrma dos regulamentos que lhes forem applicaveis.
Art. 42. A' responsabilidade que resultar aos collectores da to-

mada do suas contas pelo Taibunal competente, são applicaveis as
disposições dos arta. 69, §§20 e 4°, art. 71, §§ 1°, 2° e 3°, lettra B,
e §§ 4°, 5° e 90, e arts. 205 e 254 do Deu., n. 2409, de 23 de
dezembro de 1896. (*5*)

Art. 43. -Para o serviço da escripturação e arrecadação das
rendas, além dos livros exigidos pelos respectivos regulamentos,
terão mais as collectorias os consta,ntes dos modelos rs. 5 a 13 e
os cadernos de conhecimentos precisos para a cobrança de im-
postos.

( ") DECRETO N. 2409 — 131r 23 os DEZEMBRO DE 1896

Art. 69. Em referencia á receita coinpete•lhe (a0 Tribunal de Contas).

'9 2. 0 Rever os balancetes mensaes de todas as estações e repartições pu-
blIcas que arrecadarem receita, para o effeito de verificar, si a receita foi arre-
cadada de accôrdo com a lei, si está detidamente classificada e a quanto
monta a renda srealisada e a por arrecadar. ..

9 4.0 Verificar as fianças e cauções que devem prestar todos os que arre-
cederem, applicarem e conservarem sob sua guarua 'e administração dinheiros,
valores e bens pertencentes á Republica, seja qual for o ministerto a que
pertençam, e approvar as que julgar idoneas e sufilcientes. Exceptuam-se 49
canções que se tornam effectivas por meio de deducção dos vencimentos dos
responsavets, as quase continuarão s'iler prestadas de accordo_ com as leis e
decretos que regularem a sua formaçiU

Art. 71: Compete ao Tribunal de Contas, como Tribunal de Justiça :
e 1• 0 Processar, julgar em ultima instancia e rever as contas de todas a%

repartições, empregados e quaesquer responsaveis que singular ou conectiva-
mente, houverem arrecadado, administrado e despendido dinheiros putlicoe
',atores de qualquer especie, inclusive o material, pertencentes á Republica,
ou porque esta seja responsavel e estejam sob sua guarda.

a) Esta cornpetencia abrange os individuos que houverem contractado com
qualquer dos ministerios eerviços para desempenho e execução dos quaes houverem
recebido quantias du valores pertencente á Republica;

b) Aquelles qui3 houverem recebido do Governo commissão para o desem-
penho da qual hajam tido, por supprimonto ou adiantamento, dinheiros publicost
são responsaveis de facto, e como iam estã'o sujeitos á prestação de contae, P e

-rante o Tribunal, do emprego e applitação que houverem dedo ás quantias rei-
cabidas sendo os alcances em laca contas cobraveis pela mesma firma de prow
cesso pelo qual o são os demais respormaveis.

9 2. 0 Suspender os responsaveis que não satisfizerem as prestações das
contas ou não entregarem os livros e documentos de sua gestão dentro dos
prazos fixados nas leis e nos regulamentos ou, não havendo taes prazos
sedes, quando forem intimados para esse fim.

e 3. 0 Ordenar a prisão dos responsaveireque,. estando condemnados ao pa-
gamento do alcance fixado em sentenea definitiva do Tribunal, ou tenda sido
intimados para dizerem sobre o alcance verificado em processo corrente de to-
mada de contas, procurarem ausentar-se furtivamente, ou abandonarem o
emprego, a cornmissão ou o. serviço de que .se acharem encarregados, ou
que houverem tomado por empreitada.

I	 •
.....	 .	 .	 ........

b) A competencia conferida ao Tribunal por esta disposição em sua pri-
meira paris não prejudica a do governo e seus agentes, na firma da se-
gunda parte do art. 14 da lei n. 221 de 20 de novembro de 1894, para
ordenar immediatamente a detenção dos responsaveis por saldos não reco-
lhidos, • provisoriamente a do responsavel com alcance fixado pelo Tribunal,
até que este delibere sobro a dita prisão, sempre que assim o exigir a se-
gurança da Fazenda Nacional.

9 4. 0 Imptir multas aos responaaveis remissos ou omissos em fazerem a
entrega dos livros e documentos para o ajuste de contas nas épocas marcadas

' nae leis, regulamentos
'
 instrucções e ordena relativas ao assumpto ou gos

prazos que lhes forem designados.
9 5.0 Ordenar o sequestro dos bens dos responsareis ou seus fiadores em

quantidade suficiente para segurança da Fazenda.
.; 

13 9• 0 Apreciar, conforme as ' provas offerecidas - a allegação de força
maior feita pelos reeponsaveis, coe' rasos de extravio dos dinheiros publieos
e valores a seu cargo, para ordenar o tranutmento das contas dos respon-
neveis quando, por esse motivo, tornarem-se illiquidaveis.
• 	

Art. 205. O Tribunal fixará o prazo, dentro do qual os chefes das re-
partiçdes e mais estações subordinadas deverão apresentar os livros e do-
cumentos da escripturação e lançamento das contas dos dinheiros e valores da s
Republica, para Alui se possa verificar annualraente a tomada das contas .dos
responsaveis.

Art. 254, E' considerado alcance para o...effeito das disposições supra o
saldo em poder dos exactores da Fnzenda ( e 10 do art. 80 do dec. n. 4t53 de
8 de abril de 1868 ),. dos responsaveis, de qualquer ministerio, que não
houverem recolhido os saldos de caixa nas epocas fixadas nos regulamentes
( dees. n. 277C de 22 de março de 1890, art. 26, 6 6 0 ; n. 348. de 16 de
abril de 1890; art. 95 do dec. n. 406 de 17 de maio de 1890, Combinado
com o art. 17 do regimento interno da thesouraria da E. de V. Central

do Brasil ; 11 do art. 406 do dec. n. 1663 de 30 janeiro de 1891; art. 518
do dec. n. 1692 do 10 de abril de 1894, etc. ) e os adiantamentos cuja ap-
Oração não houver sido devidamente comprovada e ,conservarem-se em poder
dos responsavels, sem ser por ordem precisa .do minIsterio respectivo, ( art. 80
do dec. n. 10.145 de 5 de janeiro de 1889.

Estes livros e cadernos serão remettidos annualmente pelos
collect)res ás repartiçõas a que estiverem subordinados até 30 de
outubro, afim de serem a uthenticados, e pelas mesmas repar-
tições entregues aos ditos collectores, o mais tar, lar, até 15 de
dezembro, de modo que a arrecadação das rendas possa começar
em Ide janeiro subsequente.'

Aos collectores não são precisos livros para impostos de que
não houver contribuintes eia suas circumscripções ; e os que
não tomai utilizados em um exercido poderão passar para
o seguinte, feitas nas repartições superiores as necessarias
aainotações.

Art. 44. Nos papeis de expediente inteèno ou externo das
collactorias, não são admittidas assigna.turas symbolicas ou
illegiveis; devendo os signatarios fazer preceder os suas tossi-
gnaturas do titulo ou-cargo em virtude do qual funecionem no
processo ou documento.

Art. 45. Da qualquer decisão proferida pelos collectores, a.
favor das partes, haverá sempre recurso ex-olficio, o qual deverá
ser interposto logo depois de lavrada a decisão recorrida.

Art. 46. Os recursos voluntarios ou ordinarios e de revista,
que os contribuis ',,es podem intentar contra as decisões dos .col-
lectcres, na forma da legislação vigente, deverão ser interpostos _
nus prazos e de conformidade com as regras ,estabelecidas no
regulamento que tiver applicação no caso. ,

Art. 47. O producto das multas, sujeitas a recurso, ficará em
deposito na collectoria até solução do mesmo recurso, e figa-
rará nos balancetes com as precisas discriminações.

Art. 48. Os collectores remetterão á repartição a que esti,
verem immediatamente subordinados, no fim do 1° quartel do
anno financeiro, uma relação das rendas que deixaram de ser co-
bradas no anuo anterior, com os nomes dos respectivos deve-
dores e bem assim uma demonstração das despezas ordenadas,
mas não pagas no mesmo periodo.. .

Art. 49. Aos Inspectores de Fazenda, e a quaesquer outros
empregados do Thesouro Federal.° das Delegacias Fiscaes, que só
apresentarem nas collectorias, munidos de ordem superior para
inspeccionalaas, prestarão os collectores todas as informações
que lhes forem exigidas, o franquearão os livros, papeis e cofre,
que os eomrnissionados queira& examinar.

Art. 50. Occorrendo incendi°, innundação ou outro caso de
força maior, nas casas que servirem de séde das collectorias e de
que resulte perda dos livros ou do dinheiro nellas existentes,
o collector e o escrivão deverão provar a sua inculpabilidade
perante o juizo seccional, assim como que empregaram todos os
meios a seu alcance para evitar ou remediar o prejuizo.

Art. 51. Na Directoria das Rendas e nas Delegacias Fiscaes
fir-se-ha uM assentamento, naquella para as collectorias do Estado
do Rio de Janeiro, e nestas para as dos seus respectivos Estados,
do qual constem: a data do restabelecimento e installação de cada
collectoria, os nomes do collector e escrivão, datas de suas no-
meações e posse, importancia das fianças e datas em que as
prestaram, nomes dos agentes dos collectores e dos ajudantes
dos escrivães, data da approvação das nomeações destes prepostos
e bem assim todos os factos que occorrerem; taes como substi-
tuições, suspensões, demissões e alcances.

Art, 52. Cada uma das Directorias do Thesouro Federal, na
parte que lhes disser respeito, e ago Del r,gacias Fiscaes, darão
aos collectores quaesquer outras instrucções que ainda sejam
necessarias para o bom desempenho dos . serviços a cargo das
eollectorias.

Capital Federal,de 21 outubro de 1901. .

loaguirra Murtinho.

N. 1

Guia do pntrega

GUIA.
Exereiclo de 100....

Rs 	

O Collector Federal, abaixo assignado, recolhe ao Thesouro

Federal, ou á Delegacia Fiscal dei
 
	 , a quantia

de ( por extenso ), saldo da arrecadação das rendas federaes
na Collectoria de 	 , rio mez de..

Collectoria Filem!. (13. 	 (d st t).

O Colleetor,
. •

O Escrivão,.
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N. 2- Deatestrac -do da Receita e Numa	 Collectoria Federal de 	 tio Dm de

EXERCIG'IO DE 190. . .
Demonstração da Receita e Despesa da Collectoria Federal de 	 , no mez de 	

•
RECEITA

O R BI N ARIA

Renda da Imprensa Nacional e Diario
Oficial 	

Dita dos proprios nacionaes 	
Imposto do sello Adhesivo . . . 	

Por verba . . . 	

Dito de transporte 	
Dito sobre voncimentos e subsidies 	
Dito de transmissão de apolices federaes e

de embarcações 	
Véres dos terrenos de marinhas 	

• Laudemios 	
Imposto de 2 112 0 /o sobre dividendos. .
Taxa judiciaria 	

Calçado : Taxa 	
Registro 	

Perfumarias : Taxa 	
Registro 	

Especialidades phartnaceuticas
Taxa 	
Registro 	

Conservas : Taxa 	
Registro 	

Vinagre : Taxa 	
Registro. 	

Sal : Taxa

	

Registro 	

Velas : Taxa 	 	 A

	Registro	

Cartas:de jogar': Taxa 	
• Registro 	

Chapéos : Texe•
Registro 	

Bengalas : Taxa 	
Registro 	

Tecidos : Taxa 	
Registro 	

Cetazes : Taxa 	
Registro 	

EXTRAORDINÁRIA

Montepio dos empregados publicos. .
Indemnisações 	

RENDA COM APPLICA0,0 ESPECIAL

Fundo de resgate
Divida activa (qualquer que seja a sua natu-

reza). • 	
Receita eventual (toda e qualquer renda,

comprehendidas as multas por infracção
de leis e regulamentos) 	

DEPOSITOS

Emprestimo do cofre de orphãos 2... 	
Itens de defuntos e ausentes 3 .
De diversas origens 11

1 Esta verba deve ser explicaria, declarando-se de que procede a
indemnisação. A' mesma verba pertencem o procuratorio e outras
custas da Fazenda nas execuções tIscaes.

g Devem acompanhar á demonstração as respectivas guias do Juizo.
3 Idem, Idem.
4 Tainbem devem ser discriminados, e estão ahi comprehendidos

os deposites provenientes de multas parti recursos, as quaew ficarão
em poder dos collectores até a solução dos ditos recursos.

A parto pertencente á Fazendaserá escriptura,da em — Receita
eventual— e a outra entregue a quem de direito, mediante requeri-
mento, si fôr negado provimento ao recurso; no caso contrario, serd
toda a multa restituida ao recorrente.

DESPEZA

MINISTERIO DA MARINHA

Capitanias de Portos

Pago ao capitão do porto F 	 , ven-
cimentos do mez de 	  (Documento
n..	 e Ord. n.... de 	

MINISTERIO DA GUERRA
•

Classes inactivas

Pago á praça reformada F 	 , soldo
do mez de 	 , (Doc. etc.) 	

MINISTRRIO DA INDUSTRIA

Correios

Pago a F' 	
	  ,	 '

ordenado do mez de
(Doo  • e 

MINISTRAI° DA FAZENDA

Gratificação do collector :

Quota- fixa 	
Dita proporcional 	

Idem do escrivão

Quota fixa 	
Dita proporcional 	

2 o fo da divida activa e procuratnries. . 	
o /o dos depositos dos bens de defuntos e
ausentes 	

Vencimentos do agente:fiscal dos impos-
tos de consumo, F 	

Gratificação 	
Porcentagem 	

REPOSIÇõE9 E REST/TI/10- 111 (a)

Pago a F 	 , proveniente do que indevida-
mente recolheu no ezercicio de..., conforme
a ordem o.... de 	  (Doc. n....).
A saber:

Imposto d sello 	
sobre vencimentos 	

DEPOSITOS

50 o lo da multa por infracção do
mento do imposto de consumo de 	
a favor der,' 	

RECEITA A ANNULLAR (b)

No capitulo — Renda Ordineria — Interior
— titulo — imposto do sello.

Arrecadado no exercicio corrente (Ord. n...
de 	  (Doc. n  . .) 

Total 	

Saldo a favor da Fazenda 	

(a) Neste titulo devem ser escripturadas as quantias arrecailadas
em exercicios anteriores e restituidas no exercicio corrente.

(b) A este titulo serão levadas as quantias restituidas pelas colle-
dentas na vigencia do exereicio em que forem arrecadadas.

Observaçclo

Quando a demonstração da receita e despeza da Collectoria for
dirigida ao Tribunal de Contas, deverá o collector rernetter có pia das'
ordens que citar ; não precisando faz3.1-o com relação ao Thesouro
Federal e às Delegacias Fiscaes.

CONSUMO

FUMO Taxa 	
Registe° 	

Bebidas : Taxa 	
Registro, 	

Phosphoros : Taxa 	
Registro

regula-

•

O Collector, h 0 Escrivão,
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N.3

MOtIC10tio balallele:do csl11do da ."caixa d ostaillm du • sol) adllosin:oil do:11111ml0 de consumo de

Demonstração do estado da caixa de estampilhas do sollo ui/lesivo ( ou do imposto de consumo de 	  ) da
Collectoria Federal de 	  em..	 . de 	  de 19... ezercicio de 19...

VALORES
TOTAL

10 Mis 20 réis $100 $200 $400 $500 1$000 2$000 3$000

10$000 14000 20[3000 253000 $ $ 50$000 20$000 $ 1353000

203000 3 53000 50$000 20$000 103000 $ $ $ 1053000

$ 203000 103000 203000 $ $ 103000 103000 303000 1003000
30:3000 303000 358000 953000 203000 10300$ 603000 30$000 30$000 3408000

•

83000 123000 183000 553000 123000 $ 203000 223000 $ 147$000

33000 63000 43000 223000 43000 53000 83000 43000 93000 ' 653000

193000 123000 133000 18$000 43000 53000 323000 43000 21$000 1283000
303000 303000 353000 953000 203000 103000 603000 30$000 308000 3403000

DEBITO

Saldo do exercicio de 19 	

Recebido da Casa da Moeda
ou da Imprensa Nacional,
no 1° quartel.. . . 	

Idem em... proximo findo...

CREDITO

Vendido durante o 1 0 quartel

Idem em... proximo finda—

Saldo 	

Collectoria Federal de 	  em 	  de 	  de 19...
O Collector
	

O Escrivão
F...	 F...

N.4

Modelo do termo de Butua da Collectoria

Aos... dias do mez de... de mil novecentos e... achando-se
presentes na Collectoria Federal de... Estado de 	
F..., Collector exonerado por acto de... e seu substituto F 	 ,

nomeado por titulo de..., foi por aquelle entregue a este, na ¡Uma
dos artigos ns... das instrucções do Thesouro Federal, de...
de... de 19..., não só o archivo das rendas federaes, constantes
de..., mas tambem o saldo de estampilhas do sello adhesivo e dos
impostos de consumo, existentes em seu poder até a presente data,
na importancia de... (por extenso), a saber

Estampilhas do sello adliesivo

	

De 10 réis 	

	

20» 	

	

100» 	

	

200» 	

Somma 	

Estampilhas do imposto do fumo :

De... réis

Somma 	

(O mesmo para os demais impostos de consumo. )

E depois de contado e verificado por ambos, lavrou-se, para os
devidos effaitos, o presente termo, que vae átsignado pelos dous
referidos Collectores.

F 
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N.5

Melo do livra Caixa Geral

DEVE
	

Caixa geral
	

HAVER

O)

ft1

o
o

tr. I

.9.......
c'ã i. *o —.

DIA 3 DE JANEIRO DE 10...

Importancia arrecadada hoje, conforme
Os respectivoe livros e talões, a saber :

Sello por verba, 	
Imposto de transmissão de apolices. 	
Dito de consumo do fumo 	
Dito idem de bebidas 	 	 . .

DIA 4 DE FEVEREIRO

finportancia arrecadada hoje, conforme
os respectivos livros e talões, a saber:

Imposto de transporta	
Dito de consumo de Telas 	
Dito idem de conservas 	
Estampilhas do asilo adhesivo . . . 	
Foros de terrenos de marinha . . . 	

DIA S

f

,

1
$
$

$

.9
..8 E
Á g

DIA 3 DE JANEIRO DE 19...

Gratificação do Collector, no mez findo.
Idem do Escrivão, no dito mez . . . .
Pago a	 F..., de	 sua	 reforma	 como

ofticial do Exercito 	

DIA 4 DE FEVEREIRO

Pago a F.—,	 conforme a ordem do
Thesouro n.  .	 de	

Idem	 a	 F...,	 conforme a	 ordem do
Thesouro a.. .de 	  . • .

.

DIA 5

t

$

f

2

,

i
2
3

4

5

6

a

C7)

via Ima 'valise
va

riam aa
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IMPOSTO
POR

SEMESTRE

NUM EROS
DAS

CERTIDÕES

DATA
no

PAGAMENTO

'NOMES

• canta-feltra 24	 111aDleaefflimincial=la
DIARIO OFFICIAL	 Outlibi‘o=1901 $081

N.8

LiTro tio lanomento do imosto sobro Tencimentos o ubsidlos

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS E SUBSICIOS

Lançamento dos funccionarios de Justiça da União —

José de An.
drade.

Escrivão
do Jeito
Seccio-
nal.

3000$ 48$ 48$ 2 2 de
maio

de
1901

5 de
nov.
de

1901

JOle d Alfredo da Official
de

Justiça

1200$ 12$ 12$ 3 7 de
maio

da

8 de
110V.

de
1901 1901

ObaervapAo.— Este livro 86 serve para o lançamunto do imposto devido
pelos serventuarios de Justiça que não percebem vencimentos por Folha.

N.9
LiTro tio Mento tios foros tio terrenos de turiúa

o accreseidos

Lançamento dos foros de terrenos de marinha e accrescidos

do municipio de 	

NOMES
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Modelo do livro de entrála e sabida de bens de defuntos e ausentes

Livro de entradas e sabidas de bens de defuntos e ausentes

EINTRADA

Uma apc- Utu rolo-
lice da gio de
Divida  prata
Publica por 10$,

de 500$, rente de
do valor urna cor-

on. 5017, Ouro por
da emiti- 40$.
is -ti o de
1868.



Quinta-feire. 24
~Ir	

Pgr Por titulo do 23 do corrente foi nomeado
Miguel Muzzi do Abreu para o logsr de
agente fiscal dos impostos do consumo na
30s circumscripção do Estado do Minas Ge-
raos.

Por portaria da mesma, da data foram
concodidos dous me,zes de licença, com ven-
cimento, na fôrma, da lei, ao conferente da
Alfandoga do Santos Antonio Rutino do An-
drade Luna Junior, para tratar do sua
saudo onde lhe convier.

Directoria do Exped.iente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de outubro de 1901

Ao inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
noiro:

N. 305—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente, exarado no officio da Pre-
feitura do Distrióto Federal n. 731, do 27 do
moz findo,resolveu autorizar-vos a providen-
ciar no sentido do serem despachadas, livres
do direito de consumo e expediente, nos ter-
mos dos arts. 2°, ,§ 32 o 5 0 das Disposições
Preliminares da Tarifa, duas caixas, marca
1111 —Mr.le Prefet da asistrict Fé.déral,vindas
do Havia, no vapor Colonia o contando a es-
tatua em bronze do visconde do Rio Branco.

N. 306—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendoado
ao podido feito polo 3" oscripturario dessa
repartição José da Cunha Valle Juniorno re-
querlinonto encaminhado com o vosso officio
n. 736, do 5 do corrente, por despacho de
21 do mesmo mez, resolveu justificar as
Patas de comparecimento dadas por aquello
empregado nos dias 9, 10, 11, 12 e 13 de se-
tembro findo.

— A' Delegacia, Fiscal no Coará:
N. 58—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citastes em officio n. 55, do 23 de agosto la-
timo, resolveu, por despacho do 15 do cor-
rente, autorizar-vos a nomear duas pessoas
extranhas ao quadro dos empregados do Fa-
'ulula, afim do oxaminarein francez e inglez
no concurso para provimento dos logares de
guarda anór o seus ajudantes, a que se tem
deaprocedor nessa delegacia, em virtude da

titARIO OFFICIAL

ordem desta directoria n. 2, de 12 de julho
deste anno; não devendo, porém, exceder da
hnportancia de 10$ a diaria que tiver de
ser abonada aos mesmos examinadores,

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 108 — Respondendo ao vosso oficio

n. 51, de 19 de ,abril ultimo, com o qual en-
caminhastes a petição em que Manoel Fran-
cisco do Gusmão recorre do ato dessa de-
legacia mandando cobrar a taxa de 200$, da
lettra a, do art. 11 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.622, 26 do março do animo
passado. pela patente do registro do uma
salina do propriedade do recorrente, situada
no municipio do . Alcantara. nesse Estado,
declaro-vos, para os devidos effoitos, que o
Sr. Ministro, conformando-se com o parecer
que o Conselho de Fazenda ernittiu em sessão
do dia 1, resolveu, por despacho de 8 do cor-
rente mez, tomar conhecimento do dito re-
curso pai,. o fim do ser cobrada a taxa do
M; de aecordo com a lettra g, do mencio-
nado artigo.

— A' Delegacia Fiscal om Pernambuco
N. 179 — Em . obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 15 do corrente moz, exarado
na representação da Directoria da, Contabi-
lidade, do 7 do mesmo mez, recommendo-vus
providenrieis para que soja enviado impro-
terivelmento até o fim deste anno o balanço
definitivo dessa delegacia, concernente ao
exercicio de 1899.

(Identicas ás Delegacias Fiscaes cm São
Paulo, sob n. 126; Matto Grosso, sob n. 32;
Espirito Santo, sob n. 34; ltio Grande do
Norte, sob n. 41.)

N. 180—Do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente, exarado em
vosso telogramma de 4 do mesmo mesmo
rnez, declaro-vos, pai% os devidos offoitos,
que o material importado pela Companhia
Estrada de Ferro Great Western para os-
tradas 'arrendadas pela mesma, posterior-
mente á ordem constante do telegramm
que -vos dirigiu o mesmo Sr. Ministro, em
26 de agosto -ultimo, só poderá ser despa-
chado, livro de direitos, depois de expedida
a competente autorização.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 40—Rometto-vos. para os fins convo-
Montes, o incluso titulo (lo 17 do corrente,
nomeando José Prospero Perimidas para o
logar do agente fiscal dos impostos de con-
sudo na 7° circumscripção desse Estado.

Ontubro--•• 190 I trb 083

— A' Delegacia Fiscal no Rio Orando
do Sul:

N. 176—Rometto-vos, para os fins conve-
nientos, o incluso titulo do 17 do corrente
mez, nomeando José Bernardino Teixeira
Barbosa para o jogar do administrador das
capa,tazias da' Alfandega da ('idade do Rio
Grand°.

— A' Dologacia Fiscal em Sergipe:
N. 30,- Tendo o inspector da a,lfalitie,ga,

desse Estado, no oficio que acompanhou o
dessa delegacia n. 26, do :11 de junho ultimo,
solicitado providencias afim de sor cedido
áquella repartição um dos escaleres que
pertenceram ao brigue Pirajd, naufragado
na entrada do porto desSa, cidade, commu-
nico-vos, do accordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 11(10 corrente moz, que o Mi-
nitorio da Marinha, em aviso n. 1.256, do
27 do setembro proximo findo, declarou dei-
xar do attonder ao podido feito nesse sentido
pelo mesmo Sr. Ministro, visto que ta.es em-
barcações já se achavam em viagem para
esta Capital.

— Ao exactor das rendas foderaes oni Pe-
tropel is:

N. 43—Declaro-vos, para os devidos ofrol-
tos, que o Sr. Ministro, a quem foi presente
o vosso officio n. 132, de 7 do corrente, com-
municando haver nomeado Carlos Martins
de Seixas para exercer interinamente o logar
do agente fiscal dos impostos do consumo
nossa cidade, resolveu, por despacho de 21 do
mesmo moz, não approvar o vosso acto.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos ao fiel do 2° classe do corpo do
officiaes inferiores da armada José Antonio
de Souza ti-es mezes do licença, na forma da

p..h.ra tratar de sua ~ido onde lhe con-
vier.

Expediente de 30 de setembro de 1901

Ao 1° secretario da Camara, dos Depu-
tados:

Declarando, com referencia ás informações
quo &Ajeitou sobre o projoctsi apresentado
á mesma Camara, equiparando os venci-
mentos dos empregados das secretarias de
Estado aos' dos funcciona,rios do Thosouro
Federal, que a Cmnstituiçds da Republica,
art. 49, não estabelecendo distincção alguma
entre os ministerios mo que se divido a
Administração Federal o a lei n. 23,do :10 do
outubro do 1891, que reorganizou os serviços
affoctos aos ditos ministerlos, nenhuma pre-
cedencia creando de uns sobro outros, o que
mostra evidentemente quo o trabalho, a
responsabilidade o a categoria doa respecti-
vos empregos são equivalentes; nenhum mo-
tivo ha para que diversos sejam os seus ven-
cimentos, tanto mais quanto são ignaes as
suas condições do existencia o as exigoncia.s
do representação a que toem de satisfazer;
julgando, pois, esto ministerio de toda a
justiça, a oquiparação de que trata o projecto
acima ;dite-lido e perfeitamonto plausivel o
pequeno augmento de despeza que cila trará
aos cofres publicus.

Transmittindo o requerimento que ao
Congresso Nacional dirige o 10 tenente Carlos
Frederico de Noronha, pedindo pagamento
da differença de vencimentos, como official
do couraçado Floriano, durante o tempo
em que este navio desempenhou commissão
de cara . ter fliplomivico, no entender do re-
querente, que, por isso, julga-se com direito
a perceber tiles vencimentos ao cambio do
27 o não ao do 18, como recebeu.

N.14

Modelon guia liara manta do imposto sobre ilivindeo

GUIA
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—A' Secretaria da Camara dos Deputados,
transmittindo a cópia de informação presta-
da pelo chefe do Estado-maior General da
Armada acerca do requerimento em que os
patrões das emba.rcações do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital pedem que lhes sejam
concedidos os mesmos favores do montepio,
reforma e asylo do que gosam os officiaes
inferiores da armada.

— Ao Minikerio da Fazenda, declarando
haver providenciado afim de que, pela Ca-
pitania do Porto do Estado de Pernambuco,
seja posto á disposição desse ministerio e
entregue á Alfandega do mesmo Estado, con-
forme solicitou, o torreão situado nu extre-
mo norte do caos da Lingueta o que perten-
cera ao extincto Arsenal do referido Estado.

—A' Capitania do Porto da Capital Federal,
declarando, em sslução ao officio n. 70, do
24 do mez findo, em que, allegando não co-
gitar o regulamento e decreto ri. :1.929, de
20 de fevereiro ultimo, do modo de proce-
dev,em as capitanias em relação não só a in-
dividuos que requerem Matriculas de foguis-
tas ou marinheiros, como ta,mbena áquelles
que, já matriculados como carvoeiros ou
moços, pedem para passar a essas fureções,
propõe ad instar do que é feito com os car-
pinteiros, ex-vi do aviso ri. 762, do 19 de
Julho ultimo, seja exigido dos pretendentes
á matricula de foguistas o marinheiros, at-
tes,ados passados por chefes de machinas o
commandantes do navios—ter resolvido que
as capitanias de portos só matriculem, co rio
foguistas, os individuos que oxhibirem taes
attesta,dos, bastando, quanto á matricula dos
marinheiros do paquetes. cujo serviço a
bordo cifra-se em suspender, arriar ferros e
fazer a limpeza dos navios, apenas as de-
clarações de que trata o art. 241. tio citado
regulamento.

—Ao Arsenal do Rio, declarando haver
resolvido prorogar, por seis mezes, o prazo
marcado na clausula 1l a do ajuste cele-
brado, em 31 de março de 1900, com Antonio
Lucio de Medeiros para a conclusão das obras
a que se obrigou pelo mesmo ajuste, con-
forme requereu. —Communicou-se á Conta-
doria.

Expediente de 1 de outubro de 1901

Ao Quartel-General.
Declarando
Que o contra-almirante inspector geral

do sande da ' armada, a quem se refere o
art. 20 do decreto legislativo n. 785, de 11
de setembro proxitno passado, é o inspector
do saudo naval, contra-almirante, de quem
trata o art. 10 do `mesmo decreto, e bem
assim que se subentende formarem a l a clas-
se os dons cirurgiões, capitães de mas e
guerra ; a 2a classe, os sois cirurgiões, ca-
pitães do fragata; • a 3a classe, os dezoito ci-
rurgiões, capitães-tenentes ; a 4 a classe, os
vinte cirurgiões, 1 0* tenentes e a 5a classe,
os vinte oh-torga:Jos, 2° . tenentes;

Que não deve mandar abrir concurso
para o preenchimento das vagas existentes
de cirurgiões do 51 classe do corpo do
saudo da armada, porque o orçamento não
consigna fundos para o respectivo paga-
mento.

—Ao inspector do Arsenal do ,Ittrinha. da
Capital Fedesal, autorizando a mandar abrir
concurrencia para o fornecimento dos artigos
necessarios ao mesmo arsenal, durante o
exercicio do 1902.—Expediu-se aviso no mes-
mo sentido ao Commissariado Geral da
Armada.

—Ao Quartel General, mandando provi-
denciar afim de ser inspeccionado do sande o
operado d.o i a classe da oficina de espingar-
deiros da directoria do artilharia do .srsonal
de Marinha desta Capital Zeferino Antonio
Ferreira, que solicitou seis rnezes do licença
para tratar-se.—Communicou-se ao Arsenal
do Rio.

—A' Es3o1a Naval, accusando o recebi-
mento do officio n. 176, de 30 de setembro
do anno passado, com o qual submetteu
decisão desta Secretaria do Estado a proposta
da congregação dessa escola para sor consul-
tado si, em face do art. 26, combinado com
o art. 54, do annexo n. 2 do regulamenlo de
2 de maio de 1900, devo sor exigida prova
pratica aos candidatos á cadeira de direito,
e declarando, em solução, que o art. 26,
estabelecendo uma regra geral, é susceptivel
de ter excepção, como se verifica examinando
o art. 54, que diz consistir a prova pratica
em experiencias, analyses, manipulações, ma-
ndo de instrumentos, projectos de machinas,
problemas e applicações n wierieas, porquanto,
nora no todo nem em parto pólo a exigencia
desse artigo ter cabimento quanto ás cadei-
ras de direito. Nestas condições, não deve
ser exigida prova pratica no concurso de que
se trata.

Dia 2

Ao director da praticagem da barra do Rio
Grande do SUL declarando que, achando-se
esgotada a verba — Coinbustivel — do orça-
mento em vigor, é impossivol conceder-se
qualquer credito por conta da dita verba.

— Ao Quartel General, recommendando
providencias, afim de ser enviada á Secre-
taria de Estado a cópia do contracto de alu-
guel do predio p ra a Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado de Santa Catharina,,
autorizado por aviso n. 852, do 4 do niez
passado, visto ser necessario sujeital-o a re-
gistro no Tribunal do Contas.

—Ao Arsenal de Marinha:
Declarando haver prorogado, por mais

trinta dias utois, o prazo estipulado no con-
tracto celebrado em 20 do junho ultimo,
com Wilson, Sons & Comp.,. para a constru-
cção do duas lanchas a ramos, destinadas ao
serviço de soccorro naval. — Communicou-so
á Contadoria.

Dit; 3

Ao Arsenal do Rio, recornmendando que
mande entregar ao corpo do infantaria de
marinha, logo que for recebido no mesmo
arsenal, o menor dos escaleres de quatro re-
mos vindos do brigue Pirajd. — Communi-
cou-se ao Quartel General.

—A' carta maritima, declarando que, em
vista do que informou essa repartição em
officio n. 484, de 28 do mez proximo passa-
do, não tem cabimento o requerimento em
que o capitão de fragata Eduardo Augusto
Verissims de Mattos, ajudante da Directoria
de Pharóes, pediu ser ser submettido a con-
selho do investigação.

—A' Capitania de Sergipe, declarando
que, por aviso, dirigido á capitania do
porto do Rio G; ride do Sul, n. 770, de 20
de julho o publicar' no Diario Official, de 6
de agosto ultimo, ja foi explicado o modo
do proceder acerca cobrança de emolu-
mentos das matriculas dos individuos em-
pregados na vida do mar.

—A' Capitania do Porto do Estado da
Bahia, declarando que a consulta constante
do officio n. 702, do 26 do agosto ultimo, re-
lativa ao modo de proceder quanto ás inror-
mações da policia naval, para as quaes não
haja multa estipulada—está resolvida pelo
art. 392 do regulamento das capitanias.

— A' praticagem do Coará, accusando o
recebimento do oficio ri. 44, de 27 de agosto
ultimo, com o qual enviou o requerimento
em que os agentes, nesse Estado, das com-.
panhias de navegação Booth Steanzship Li-
mited, Empreza de Navegação Grão Pará,
Companhia de Navegação a vapor do Mara-
nhão, companhia Paraense do Navegação a
vapor, Companhia Pernambucana o Lloyd
Brazi/eiro, pedem a reducção da taxa da pra-
ticainnn, estabelecida pelo aviso n. 094, de
29 de juirho antsrior, e declarando não ter
logar o referido podido, á vista do que in-
formou essa praticagom.

Dia 4

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando os
seguintes creditos:

De 303$520 á Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, para attender ao pagamento
de vencimentos que competem aos invalidos
alli residentes, Antonio Candido e Manoel
Estevão dos Santos

Do 170$800 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul,
para pagamento de vencimentos do mari-
nheiro nacional, invalido, Cousta.ntino Fer-
reira, Sampaio.

Dou-se conhecimento á Contadoria.
— A' Capitania do Rio Grande do Sul,

accusanido recebido o officio n. 220, de 10 de
agosto ultimo, prestando informações ácerca
do requerimento em que Edmundo Dreher re-
clama contra a taxa que lho é cobrada pela
delegacia dessa capitania, em Porto Alegre,
todas as vezes que a lancha MO, de sua
propriedade, se movo do ancoradouro, e
rocommendando que providencio afim de que
a mesma delegacia proceda do accordo com
o que dispõe o regulamento approvado pelo
decreto n. 3.929, do 20 do fevereiro ultimo,
sobre a cobrança de taxas ás embarcações do
trafego do porto o rios navegaveis.

Requrimento despe chado
Americo Pereira de Mollo.—Selle a pe-

tição.

11.1inisterio da Guerra

Requerimentos despachados

Sargento Geraldo Antonio Pedroso, in-
cluido no Asylo dos Invalidos da Patria,
com licença para residirfora de dito Asylo,
pedindo o abono de etapa para sua mulher o
uma filha menor.—Para ser attendido é pre-
ciso fixar residencia no asylo,

Companhia Industrial do Rio de Janeiro,
solicitando que se mande attestar si em va.-
rios estabelecimentos do Ministerio da Guerra
foi feito o serviço de remoção do lixo.—En-
treguem-se os attestados.

Ricardo Fer eira Bica e Sebastião Barreto
Pereira Pinto, requerendo entrega do do-
aumentos annexos á a petição em que soli-
citaram pagamento de importancias a que se
julgam com direito .—Requeiram separada,.
mente os documentos.

Repoold & Comp., pedindo reconsidera-
ção do despacho lançado sobre o requeri-
minto em que solicitaram classificação da
pistola automatica Mauser de 7,63 ai/s, no
proximo concurso de tiro.—Mantenho o des-
pacho, visto que é em concurso do tiro ao
alvo que se deverá fazer estudos compara-
tivos das diversas qualidades das armas.

Alfredo da Costa Fonseca, solicitando li-
cença para se matricular na Escola - Prepa-
ratoria do Rio Pardo.—Indeforido por falta
de idade.

Custodio Carlos de Araujo Filho, fazendo
identico pedido.—Indeferido.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 23 de outubro de 1901

Ao Min isterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 14 214$1 li folha dos empregados do
Recenseamento da Estatistica„ relativa ao
mez de setembro ultimo (aviso ri. 2.720) ;

De 0:315$024 a diversos, fornecimentos
á Estrada do Ferro Central do Brazil era
abril, julho e agosto ultimos (requisitado por
officio n. 1.176, aviso n. 2.721) ;
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Do £456-0-0 a lIaupt Biehn & Comp.,
idem á. mesma em agosto ultimo (aviso
n. 2.722);

Do 285$ a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., idem á mesma em julho ultimo
(aviso n. 2.723) ;

De C33-4-0 a Wilson Sons & Comp.,
idem á mesma em agosto ultimo (aviso
n. 2.724) ;

Do 540$ a José Fernandes Pereira Vianna
e Domingos Gonçalves Guimarães, idem á
mesma em julho ultimo (aviso n. 2.725) ;

Do 2:100$ a Luiz Macedo idem aos Cor-
reios em dezembro do anno passado (aviso
n. 2.726) ;

De 784$ a Agostinho Corrêa da Silva,
idem aos mesmos em setembro ultimo
(aviso n. 2.727)

De 89$500 • a Rodrigo Vianna idem
aos mesmos em setembro ultimo ( aviso
n. 2.728)

Do 3:559$850 a Peixoto, Vianna, &
Comp., idem aos mesmos em setembro ul-
timo (aviso n. 2.729) ;

De 2:218$ a diversos idem aos mesmos
cru setembro o outubro do corrente anno,
requisitado por oficio n. 1.320/2, (aviso
n. 2.730)

Do 2:087 a João Guimarães idem aos mes-
mos em setembro ultimo (aviso n. 2.731).

—Providenciou-se sobre a transferoncia.
quantia do 200$, do credito do 250:000$,
posto á. disposição do engenheiro chefe da
eommissão de açudes no Estado do Ceará,
para o Thesouro Federal, afim de occorrer ao
pagamento á Companhia Lloyd Brazileiro,
do passagens concedidas aos engenheiros da
mesma comrnissão (aviso n. 2.732).

Directoria Geral da Industrio

Por portarias do 23 do corronto:
Foram concedidos ao porteiro da Dire-

ctoria Geral do Estatistica Francisco Pe-
reira de Campos Braga dons =Ni de li-
cença para tratar do sua saude, percebendo
os vencimentos que lhe competirem, na
fórma da lei.

Foi promovido a telegraphista do l e classe
da Repartição Geral dos Tolographos o de
2o da mesma repartição Sebastião Alexan-
drino do Amaral.

Expediente de 23 de outubro de 1901

4' Directoria Geral dos Telegraphos auto-
rizou-se a elevar a quarenta mil réis a con-
signação de trintt mil réis feita á Sociedade
Cooperativa Militar do Brazil polo prati-
cante Manool Carneiro de Goffrodo Soares.

—Ao engenheiro fiscal da Estrada do Forro
do Baturité scientifieou-se hover este Mi-
nistorio, em aviso n. 2.699, de 19 do cor-
rente mez, solicitado do da Fazenda a ex-
pedição do ordens, no sentido de que fosso a
Delegacia Fiscal respectiva habilitada com a
quantia de 3:012$972, para occorrer ás dos-
pezas com coadjuvantes e diaria do fiscali-
zação do serviço de embarque o desembarque
de retirantes CCaraOSOS.

—Ao presidente do conselho municipal de
San t'Anna de Ipanema, em Magoas, decla-
rou-se não poder ser attendido o seu podido
le construcção de uma linha telegraphica
entre Sant'Anna do Ipanema, o a estação do
Pão do Assuear, nesse Estado, por impor-
tar a mesma em 25:003S000.

—A' Camara. dos Deputados prestou-se in-
formação sobro o projecto n. 123, deste
armo, reduzindo do 15 a 10 a.nnos o tempo
de serviço exigido polo art. 335, do regu-
lamento dos Correios, afim do que os respe-
ctivos carteiros comecem a perceber a gra-
tificação	 içional.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 23 de outubro de 1901

Expediu-se circular aos administradores
recommondando providenciar no sentido de
estarem sempre providas de fórmulas de
franquia todas as agencias, devendo ser ri-
gorosamente punidos os servontuarios dar
quellas repartições que em tempo deixaroffi
do fazer as requisiçõos para a remessa dos
referidos sollos.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

65° SESSÃO EM 23 DE OUTUBRO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
B. do Pereira Franco, Piza o Almeida, Ma-
cedo Soares, Bernardino Forreira, II. do Es-
pirito Santo, Amorico Lobo, Lucio do Men-
donça, João Pedro, Manoel alurtinho, André
Cavalcante.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho, Alberto Torres, Pindahiba
de Mattos e Riboiro de Almeida, este ultimo
em goso de licença.

Foi lida e approva.da a acta da sessão an-
terior e dospachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente leu um officio do Sr. Mi-
nistro da Justiça o Negoeios Interiores, data-
do do 18 do corrente mez, communicando,
para os devidos effoitos, achar-se vago o le-
gar do juiz seccional do Estalo de Sergipe,
-visto ter sido aposentado, a pedido, o bacha-
rel Lourenço Freire do Mesquita Dantas, juiz
seccional do mesmo Estado.—Mandou-se pro-
coder na fôrma da lei.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. I.612—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Macedo Soares ; paciente, José
Nunes Silva.—Foi concedida a ordem de
kabeas-corpus para comparecimento do pa-
ciente na sessão de 23 de novembro proxiino
futuro, prestados os necessarios esclareci-
mentos pelos juizes seccional e substituto
do Estado do Rio Grande _do Sul, feitas as
communicações por telegrammo, unanime-
mente.

N. 1.611—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Piza o Almeida ; paciente, Manoel
de Almoid Reis.—Foi negada a ordem de
soltura, contra os votos dos Srs. Piza o Al-
meida, João Pedro, Amorico Lobo o Macedo
Soares.

N. 1.614—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Berna.rdino Ferreira ; paciento, In-
nocencio Dias Lopes.—Foi concedida a ordem
de habeas-corpus para comparecimento do pa
ciente na proxima sessão, prestados os micos
sanes esclarecimentos pelo substituto do juiz
seccional do Distrie`,o Federal, unanime-
mente.

Recurso crime
N. 116-3. Paulo—Relator, o Sr. ministro

João Pedro; recorronto, Joaquim Ferroira
Costa; recorrida, a justiça.—Negou-si provi-
monto ao recurso. unanimemente.

Recurso extraordinario
N. 235 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-

nistro Bernardino Forreire, ; revisores, os
Srs. II. do Espirito Sant, o Amorico Lobo ;.
rocorrento„loão Rodrigues Branco ; recor-
ridos, Araujo Rosa & Irmão. — Como preli-
minar, não se tomou conhecimento do re-
curso extraordinario wr não ser caso dello,
em face da lei, unanimeinento.

N. 257 — Ceará — Rolator, o Sr. ministro
João Pedro; revisores; o Srs. 1Manuel Murtinho
e André Cavalcante; recorrente, bacharel
Manoel José Pinto ; recorrida, a Fazenda.
Estadual. — Preliminarmente, tomando-se
conhecimento do recurso extraordinario por
ser casa dello, em fac3 da lei, é confirmada
a decisão recorrida, unanimemente.

Appellacao civel
N. 602—Rio Grande do Sul—Relator, o

Sr. ministro João Pedro ; revisores, os Srs.
Manool Murtinho o André Cavalcante; l o ap-
pellante, a Fazenda Federal ; 20 appollante,
Serafim Ferreira Pinto ; appollados, os mes-
mos.—Foi reformada a ~tono, julgando-
se improcedente a acção intentada, unani-
memente.

nisTainuiçõEs
Aggravo de petiçao

N. 414—Capital Federal—Aggrovante, Ar-
thur Oscar Ferreira Rangel; aggravado, P.
Marrot.—Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

Appellaçao civel
N. 742—S. Paulo—l & appollanto, a Com-

panhia Colonial S. Paulo e Paraná ; 2 0° ap-
pellantes, Alfredo Franco do Andrade o
Eduardo Pompeu do Amaral ; appellada, a
Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Ber-
nardino Fer reira.

PASSAGENS
, Recurso extraordina rio

N. 255—Ao Sr. João 13arballio.
Homologaçao

N. 304—Ao Sr. alanool Murtinlio.
Revisai) crime

N. 555—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
COM DIA

Revisões crimes

Ns. 355 e 532—Relator, °Sr. ministro Pin
dithiba de Mattos.

Appellaçao eriDte

N. 118—Rel ttor, o Sr. ministro ePindahibit
de Mattos.

Recurso extraoi-dinario

N. 240—Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho.

Appellações eiveis

N. 590 e 704—Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinlm.

N. 615 — Relator, o Sr. ministro João
Podro.

Lovantinose a S:MãO ás 2 1/2 horas da
tarde.—No impedimento do soe 'etário, o
racial, Emitia do Amaral Vergueiro.

NOTICIARIO
'Tribunal de CoI1tas—Mons . do

pagamento, sobre as quites proforiu dospae
eho de registro, cai 23 do corrente, o Sr.
Presidente deste Tribunal:

Ministerio da Industrio Viação e Obras
Publica

Avisos:
N. 2.641, de 14 do correntio pagamon to

do 800.5 a Virginio Agostinho, do aluguel
do pre.lio ciii pio funceiono a Inspectoria
Geral da Illuminaçã, desta Capital, relati-
vo 1.0 !noz de setembro ultimo

N. 2.552, de 7 do eorrento, idem do
183$333, creditoá Dologacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, destinado a «ajudas do custo
e paossagons»

N. 2.670, da 17 do corrente, i lom de
1:440$, da fOrio do possond emproo:Ido. (ta-
ranta o moz de sosombra ultimo, no' servi-
ço do Deposito Central a cargo da Inspcoi
cção Geral das Obras Publicas;

N. 2.652, idem do 16 do Corrente, de
3:777i3975, a diversas, do fornecimentos á
Estrada de Ferra Central Brazil, nos
mozes de julho o agosto ultimos.
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N. 2.646, do 16 do corrente, idem do
500$ a J. Wileman, proprietarlo da The
Brazilian Review, da publicação de edital
por ordem deste Ministerio, em julho e
agosto ultimo ;

N. 2.663, de 17 do corrente, idem de
1:151$, da féria do pessoal empregado, du-
rante o mez de setembro ultimo, na con-
servação da floresta da Tijuco.

N. 2.666, da mesma data, idom do
3:599$500, da féria do pessoal empregado,
durante o mez do setembro ultimo, no ser-
viço do vigilancia, limpeza, etc, reservam-
rios a cargo da Inspecção Gorai das Obras
Publicas;

N. 2.665, da mesma data, idem do
885$, da féria do pes;oal empregado, du-
rante o mez de setembro ultimo, na conser-
vação da floresta do Jacarepagua ;

N. 2.661, da mesma data, idem • do
885$, da féria do p ssoa1 empregado, du-
rante o mez de setembro ultimo, na conser-
vação da floresta das Paineiras;

N. 2.667, da mesma data, idem de
27:587$, das férias do possoal empregado,
durante o mez de setembro ultimo, no ser-
viço do abastecimento do agua a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 2.669, da mesma data, idem do
8:621$, das férias do pessoal empregado, du-
rante o moz de setembro ultimo, em ser-
viços concernentes ao prosoguimento da
rede da distribuição do agua a cargo da
mesma repartição

N. 2.668, da mesma data, idem do
3:109$334, das férias do pessoal empre-
gado, durante o mez de setembro ultimo,
em serviços urgentes executados além das
horas regimontaes, a cargo da mesma re-
partição

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

N. 2.276, do 19 do corrente, pagamento
de 5:000$ ao engenheiro das obras deste Mi-

nisterio Henrique José Alvares da Fonsoca„
para °ocorrer ao pagamento dos operarios
que empregar nas obras do lazareto da Ilha
Grande o hospital Paula Ganindo;

N. 2.234, de 9 do corrente, idem de 70$900
a Leuzinger & Comp., do fornecimentos ao
Arcliivo Publico Nacional, em setembro ul-
timo

N. 2.246, de 11 do corrente, idem de
4:351$ do adeantamento ao almoxarife do
lazareto da Ilha Grande Alfredo Mattos dos
Stntos, para o pagamento relativo ao mez
do setembro ultimo, do pessoal jornaleiro
fixo do mesmo estabelecimento.

-Ministorio da Fazenda-Officios
N. 230, do Laboratorio Nacional de Ana-

lyses, pagamento de 296$ a Granado SC

Comp., do reactivos fornecidos ao Laborato-
rio, em setembro ultimo

Do juiz de orphãos de Nitheroy idem de
42$108 a Crescencio Ilenriques do Campos,
juros de capital em cofre dos orphãos

N. 196, da Caixa de Amortização, de 4 do
corrente, idem de 538$300 a diversos, do
fornecimentos áquella repartição, em se-
tembro ultimo

N. 178, da Estatistica Comnaercial, do 4
do corrente, idem de 688$590 a diversos, de
fornecimentos áquella, repartição, no cor-
rente exercicio

N. 73, da Recebedoria da, Capital Federal,
do 30 de setembro, idem de 229$ a Leuzinger
& Comp., de objectos de expediente forneci-
dos aquella repartição, nos 'nozes do junho e
agosto ultimo

N. 291, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 4 do corrente, idem de 55$500, de
despezas de proinpto pagamento elfectuadas
pelo conservador-porteiro deste laboratorio,
durante o mez de setembro ultimo.

Exercicios findos:

Requerimentos:
De José Pereira Cabral, 2° tenente de ar-

tilharia, pagamento de 246$384, de etapas o
gratificação vencidas no anno do 1900.

Do capião Antonio de Carvalho, idem do
44$510, de differença do soldo, no penedo do
10 de dezembro de 1893 a 8 de março do
1894.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.130, do 30 de agosto, pagamento

de 88$330 ao ex-1 0 tenente Alcidio Augusto
Teixeira do Freitas,de restituição de descontos
que soffreu nos seus vencimentos do agosto
do 1896 a dezembro de 1900.

-Ministerio da Guerra :
aviso n. 812, de 10 do corrente, pagamento

do 4: 128$260 a The Leop gldinaRaitioay Compa-
ny, Limited, de transporto de tropos, feito
etc., por conta deste Ministerio, no corrente
exercicio.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
gam-se hoje, Recenseamento da Estatistica,
1° e 3° districtos de Obras Publicas, dia 25
Xorem e Penha e 4° o 5° districtos e no dia
26 o 2° districto.

Caixa Economica e Monto
de Soccorro -Funccionou hontem ora,
sessão ordinaria o Conselho Fiscal, sob a pre-
sidencia do Sr. Dr. Alencar Lima, vice-
presidente.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Occuparam-se eia seguida os directores
com alguns assumptos referentes aos esta-
belecimentos, sendo adoptadas as competen-
tes deliberações.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
meteorologico o magnetico do dia 22 de outubro do 1901 (teraça-feira)
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.4 ci2 9 p 	 756.94 22.0 17.02 86.7 WNW 3 Máo Nov. chuva .. 10 34.7 33.2 20.5 - - 9.54
2 1/2 n 	 757.95 21.0 16.41 89.0 WNW 2

Observaçaes das estac5es dos Estados a O h m. de Greenwich (9h.07m a. t. m. da (Japital)

k	 in

30.8 /25.6	 -Recife 	 940	 a. 700.70 29.4 20.47 66.8 SE	 4 Bom Nev. alto .. - - -
Aracap 	 9 32	 a. 762.90 27.5 20.83 76.2 NE	 5 Bom Nev. tenuo alto .. - 28.0 1 22.2	 - 36.0 -
Florianopolis 8 46	 a. 758.90 20.2 16.58 94.0 NW	 1 Bom Nevoeiro	 tenue .. - 24.0 19.5 - - -
Rio Grande 	 8 32	 a. 762.10 15.5 8.34 63.5 SW	 5 ? .. - 26.2 14.9	 - - -

Occurrencias

Na Capitzl, desde 6h 40 rn p. até depois do 9 h p. houveram relampagos vivissimos o trovões a W, ao N. e ao E.
A's 7 h 30 12 p. começou a cahir chuva, que se prolongou durante a noite.
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OBSERVAÇÕES A O .M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9 h07. T. M. DA CAPITAL)

POSTOS DE OBSER-
viao ESTADO DO CE°

ESTADO
ATMOSPHERICO

METEÓROS
DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPIIE-

RICO NA VES-.

PERÀ

Belém 	
B. Luiz 	
Parnahyba 	 ..
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Victoria 	 ...
Santos 	
Paranaguá 	 .
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	

Quasi encoberto
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Qnasi limpo

-
Quasi limpo
Limpo
	  Moio encoberto

Meio encoberto
Limpo
Quasi encoberto
Limpo
Limpo
Meio encoberto
Quasi limpo

Sombrio
Incerto
Claro
Bom
Bom

-
Bom
Bora
Bom
Vizibilidade
Bom
Bom
Bom
Bom

?
Incerto

-
Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro
Nevoeiro

-
Nevoeiro alto

-
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tonue alto
Nevoeiro teimo
Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro tenue

-
-

ENE
ENE
ENE
SE
SE

-
SE
NE
NE
SW
NE
NW
N
NW
SW
E

Muito fraco
Fraco
Fresco
Fraco
Regular

•	 -
Fraco
Fraco
Regular
Aragem
Fraco
Muito fraco
Bafagem
Bafagem
Regular
Regular

-
Tranquillo

-
Chão
Peq. vagas

-
Tranquilo
Chão
Chão
Tranquillo

-
-
-
-

Vagalhões
-

Bom
Incerto
Claro
Bom
Bom

-
Bom
Bom
Variavel
Sombrio
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

OCCURRENCIA

Avisou-se telegraphicarnento para o norte até o Recife o temporal que attingiu esta Capital ao anoitecer de hontem.

Directoria do Meteorologia do Mioimterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Mappa daS
observações feitas na 3• decada do mez de setembro de 1901

POSTO DE OBSERVAÇÃO: ESTABELECIMENTO NAVAL DE ITAQUI

Latitude approximada = 292 06' 00" S Longitude approximada	 660 27' 16" W,Grw

ESTADO DO TEMPO DURANTE AO 24
HORAS ANTECEDENTES

ÉPOCAS

o á
á 2o o
a.

NUVENS

o

1.0

VENTO
Oo

O

o
o
E.

R

o

o

o
e

•-, o

Icec.
cfp

RN

o

mim mim
21 3.2 K.KN 4 5 14.97 8.61 Tempo bom.
22 3.0 K.KN 8 22.60 SE 4 15.97 9.61 Tempo incerto.
23 2.3 K.KN 6 SE 4 cl 16.97 10.61 Tempo incerto.
24 2.1 C.CK 2 -- SE 4 17.97 11.61 Tempo bom.

;ig
25 2.5 K.KN 5 _- SE 6 cl 18.97 12.61 Tempo bom.
26 2.5 K.CK 6 _- NE 4 cl 19.97 13.61 Tempo bom.
27 2.8 4 _- 4 20.97 14.61 TOMpu bom.
28 2.0 C.CK • 4 _- NE 2 21.97 15.61 Tempo bom.
29 2.1 C. CK 3 NE 4 22.97 16.61 Tempo bom.
30 1.6 K.KN 6 NE 2 sm 23.97 17.61 Tempo incerto.

total.
Médias 	 2.41 4.8 22.60 3.9

O observador, Heraelito Belfort Gomes:de Souza, 1° tenente, ajudante.
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43Lmervatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorolnioo- Dia 22 de outubro de 1901.

4

VENTOS cito W w
O g.,

."6' °
WI CD

HORAS Barometro
a0 

Tempera-
tura

eentigrada
Tensão do

vapor
Humidade
relativa

g7412
Cd

Cd I.
1> "rfa
1:3 ..

41 NC1

W O

01

WI 1%.

CD .....
.C1 Pe

tà•

o Direcção

o
kdQ.C) Nuvens

Cea rz.n

1 h. m.... 752.3 22.8 16.0 77 1.9 NW 0.3 C. CK
4 h. m.... 752.1 21.8 15.8 82 3.6 NW 0.3 O. CK
7 h. DG.... 752.9 22.2 16.7 84 3.6 NW 0.4 -

10 h. D2.... 753.3 26.8 17.8 68 2.7 NNW 0.5 C.
1 h. t 	 752.1 32 2 15.8 44 1.9 0.5 -
4 h. t 	 752.1 23.0 14.1 60 11.0 SSE 0.7 CK.
7 h. t 	 754.7 26.0 13.7 55 0.0 1.0 CK. KN

10 h. na 	 757.4 21.3 15.9 83 1.6 NE 1.0

Médios 	 753.36 24 76 15.12 69.1 3.3 0.11 -

Extremos da temperatura: Maximo, 4h. tardo, 33°.7; minimo, 7 h. manhã, 20°.8.-Ozone: 7 h. da manhã, 1; 7 h. da nouto, 2.
Evaporação em 24 horas, 3°V°1-9-
Chuva c...ahida: LR 7 da noute. gottas. Total em 24 horas, gottas.
Horas do insolação (holiographo) 9 h. 41 m.

Marta (Dama da Miserleordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hogidos de Nossa Senhora
da Saude, de S. Joao Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora da*
Dores, em Caseadura, foi, no dia 15 de ou-
tburo o seguinte:

Existiam 	 983 787 1.770
Entraram 	  26 31 57
Sahiram 	 18 11 29
Palleceram ... 	 5 3 8
Existem 	 986 804 1.790

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 753
eonsultantes, para os quaes se aviaram 1.012
receitas.

Fizeram-se 53 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. S.P.'..27

Guiehard dc Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua da Guarda Velha n. 8, com
fabrica de bebidas, voem apresentar a marca
acima collada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir o fabrico do seu Aniz Fino,
a qual consiste no seguinte: Um rótulo em
papel branco do forma, oval guarnecido por
traços pretos e uma fita amarella sobre
fundo azul, vendo-se despontando por trás do
um quadrilatero quatro estreitas, sendo duas
na parte superior e as outras na inferior, no
mesmo quadrilatero, sobre fundo branco,
icem-se na parte superior as palavras Aniz
Fino, e na inferior Guichard & Comp., e por
baixo Rio do Janeiro ; ainda no centro, sobre
tudo isso,vê-se um circulo com diversas eéires
e sobre altas a figura de uma mulher vestida
decentemente á hespanhola, empunhando um
cabe° na mão esquerda e a direita sobre a
cintura, fazendo gesto de admiração do bom
Ániz, desta marca ; aos lados da hespanhola

vê-se uni ramo de ilôr fiuctuando ; além
desse rótulo vê-se um outro em papel branco,
formando uma fita guarnecida por um traço
amarello e outros pretos, lendo-se sobre dila
a palavra Aniz Fino e por baixo Guichard &
Comp., cujo rótulo é applicado nos gargallos
das garrafas como envoltorio, contendo o
referido producto.

A referida marca será usada nas garrafas
e caixas, contendo o producto, podendo
variar em cores o dimensões, quando lhes
convier ; apresentando assim em tres exem-
plares, os supplica,ntes pedem para sor regis-
trada, na fórma da lei. Achava-se coitada
uma estampilha de 300 réis, inutilizada da
seguinte fórma. Rio de Janeiro, 2 de setembro
de 1901.- Guichard & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 2 de setembro do 1901.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira,

Registrada sob n. 3.227, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de outubro
de 1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS

. , ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 22 de outu-
bro de 1901 	  3.531:761$891

Idem do dia 23:
Em papel 	  128:064$687
Em ouro 	  39:800$094

168:764$781

3.730:526$672

Em igual periodo de 1900... 4.845:660$030

azomooki.a. DO ESTADO DE NINAS 11127/11al
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 23 de
outubro de 1901 	

	
27:625$914

Idem do dia 1 a 23.. 	
	

795:7254246
Em igual periodo do anuo

passado 	
	

509:945$241

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça o Ne-
g•ocios Interiores

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por esta directoria se faz publico, para
conhecimento dos Srs. interessados, que, do
hoje em deante, o serviço do desinfecção
de bagagens que se destinem a portos na-
cionaes começará do ser executado, sob as
ordens do Dr. Jayme Silvado, do accordo
com as seguintes instrucçõos :

1, a bagagem deve ser ap/'esentada no
trapiche Caravellas, do Lloyd Brazileiro,
rua da Sande n. 14, na vespera da partida
do vapor que a tiver de conduzir, até as
10 horas da manhã ;

2a, os volumes serão acompanhados [por
pessoa idonea, que assistirá á abertura o ao
fechamento dos mesmos

3a , cada volume do bagagem trará oscri-
ptos, com a maior clareza, sob pena de não
ser recebido, o nome do passageiro a quem
pertencer e o destino que tiver ;

4a , os tripolantes ficarão impedidos, desde
vespora da partida, do baixar ã. torra,

afim do se fazer a desinfecção completa do
suas roupas.

P. S.-Estas medidas só terão logar para
navios préviamente desinfectados por pes-
soal desta repartição, devendo os interessa-
dos requisitar oa expurgo dos mesmos na-
vios a esta directoria, sita O. rua Clapp n. 17,
com o prazo de 48 horas, pelo menos, antes
do momento de começar o serviço de recebi-
mento das cargas.

Capital Federal, Secretaria da Directoria
Geral do Saudo Publica, 19 do outubro de
1901.-0 secretario, Dr. Luiz Antonio da
Silva Santos.
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Supremo 'Tribunal Federal
Do ordem do Sr. presidente do Supremo

Tribunal Federal, se faz publico, de confor-
midade com as disposiçõ3s em vigor que,
estando vago o logar do juiz do secção do
Estado de Sorgipe, se acha marcado o prazo
de 30 dias para serem apresentadas ria se-
cretaria do mesmo tribunal as petições dos
candidatos devidamente instruidas com do-
cumontos que comprovem os seus serviços o
habilitações nomeadamente as condições do
idoneidade exigidas nos arts. 14 do decreto
n. 848, de 11 de outubro do 1890, o 7°, pa-
ragra,pho unico da lei n. 221, do 1894.

Supremo Tribunal Federal, 23 de outubro
do 1901.—Servindo de secretario, 13 2' ofilcial
Eozilio do Amaral Vergueiro.

Faculdade do Medicina
INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA la ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1001

De ordem do Sr. Dr. director into,-..ino
faz-se público que a inscripção para os exa-
mes da primeira época do corrente anuo
lectivo estará aberta nesta secretaria de 1
a 14 do novembro proximo futuro, em que
será encerrada ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade de Medicina, do
Rio de Janeiro, em 23 do outubro de 1901.
— O secretario, Dr. Eugenio de E. S. de
,Macedo.

Uscola l'olytechnica
INSCRIPÇÃO PARA. OS XAMES DA la ÉPOCA DO

ANNO ESCOLAR DE 1901
Do ordem do Sr. Dr. Jose do Saldanha

da Gania, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
do accordo com as disposições regulamenta-
res em vigor,achar-se-ha aberta nesta secre-
taria a inscripção para os exames das diver-
sas cadeiras e aulas dos cursos desta escola,
do 1 a 14 do novembro proximo, devendo os
requerimentos para osso fim serem entre-
gues na secretaria até o dia 14 do referido
R1OZ.

Os candidatos a exame deverão juntar aos
requerimentos docuinentos do haverem pago
a taxa do 50$000.

Findo o prazo supra indicado para a in-
scripção, ninguem mais será a ella admit-
tido.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
outubro do 1901.—Souza Ferreira, secretario.

(•
Instituto Nacional do Surdos

Mudos
RUA DAS LARANJEIRAS N. 82

Do ordem do Sr. Dr. director, fo.ço - publi-
co que serão acceitas na secretaria deste in-
stituto, até o dia 30 do corrente, propostas
para a compra das obras existentes na &R-
ema do encadernador, visto não terem sido
satisfeitas as despezas relativas á sua enca-
dernação.

Constam de
Anna.es parlamentares, diccio nario do por-

tuguoz, obras sobro legislação e scioncias,
litteratura, romances, poesias, em lingua
vernacula, franeez, allemão e inglez o outros,
ao todo 104 volumes bom encadernados.

As pessoas que pretenderem adquirir as
obras acima referidas deverão apresentar
propostas em duplicata, sendo uma Miada,
o dirigidas em carta fechada ao Sr. Dr. di-
rector, quo as abrirá perante os interessados,
na secretaria deste instituto, no dia 31 do
outubro, ás 2 horas da tarde.

As referidas obras poderão ser vistas pelos
concurrentes, na secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã,
ás 2 da tardo.

Secretaria do Instituto Nacional do Surdos
Mudos, 15 de outubro do 1901*-0 escriptu-
rario, Gil Vicente de Souza,

Thesouro Federal

CONCURSO DE l a ENTRANCIA PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que serão chamados hoje, 24no cor-
rente, á prova oral de arithmotica, os se-
guintes candidatos:
Cicero do Andrade Guimarães,
Eduardo Hyppolito Ewerton de Almeida.
Carlos de Lyra e Oliveira.
Guilherme Malaquias dos Santos.
Henrique Brazilionse Ferreira da Silva.
Annibal da Silva Torres.
Acylino Rutin° de Mattos Junior.
Arnolpho Nolasco do Rezende.
Alfredo Brito.
Francisco do Brito Themudo Lossa.
'Sala da commissão fiscalizadora na Im-

prensa Nacional, 24 do outubro do 1901. —
O secretario, Josd Carlos Pereira de Aze-
vedo.

Caixa de Amortização

Do ordem do Sr. inspector interino desta
Repartição, se faz publico que tendo-se extra-
viado :34 ains1.5.vbs ggraes, jura .antigo do 6 °/0,
hoje 5 0 /,, papel, do ralor do 1:000$ cada uma
do ns. 82.304 a 82.400 da omissão de 1866,
94.014 a 94.017, 94.023 a 94.028 da do 1867,
143.245 da de 1869, 177.814 a 177.821 da do
1870, 223.411 a 223.413, 235.069 a 235.072 da
do 1871 ; nove do valor de 500$ do mesmo
juro, sob ns. 1.598 a 1.606, omittidas em l88;
vão sor expedidos novos titules si dentro do
15 dias não houver reclamação em con-
t rario

Capital Federal, 23 de outubro do 1901.
—O 1° escripturario, Felipe Monteiro de
Barros.	 t•

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISS5ES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7° do
regulamento quo baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição procederá, a partir do dia 1 do cor-
rente mez, ao recebimento das collectas
para a confecção do lançamento do imposto
de industrias e 'profissões relativo ao exerci-
cio de 1902.

Assim, pois, são os mesmos interessados
convidados a apresentar as suas declara-
ções nesta recebedoria e em duplicata, até o
dia 31 de dezembro do • corrente anno, na
conformidade do art. 90 do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor de
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 1 de ou-
tubro do 1901.— Josd Rodrigues Pereira da
Cruz, sub-director.	 (.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que a primeira via das declarações
para as conectas do imposto do industrias e
profissões a que se refere o edital desta re-
partição, datado de 1 do corrente mez, devo
sor feita em uma folha do papel, conformo
resolveu ultimamente essa directoria.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de ou-
tubro do 1901.—José Rodrigues Pereira da
Cruz, sub-director. 	 (.

Arsenal de Guerra da Capital

COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel director, convido
as senhoras que estiverem habilitadas a con-
feccionar tunicas do ilanolla, para praças do
exercito, restantes da lettra E, que ainda
não foram chamadas, a comparecerem nesta

repartição, sexta-feira, 25 do corrente. das
II horas da manhã :is 2 da tardo. Ootrosim,
previno que o Ihrdamen to manu Cm tu Ia do
só será recebido nas torças, quartas O quin-
tas-feiras.

Repartição de Costuras do Arsenal do Guer-
ra da Capital, 23 do outubro do 1901.—To-
nento Jorge (.'avalcanti, encarregado. e

'

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1902
Do ordem do Sr. director geral, e do con-

formidade com a portaria n. 158/3, de II
setembro do 1899, faço publico que esta
sub-directoria, recebe, dentro do prazo do
30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada e lacra-
da para o fornecimento a esta repartição
durante o proximo anno do 1902 do mate-
rial constante das relações que serão forne-
cidas por esta Directoria.

O preço do material a fornecer deve sor
feito em moeda corrente, sendo as entregas
feitas no almoxarifado desta repartição, livre
de dospezas.

As propostas devem ser selladas, do ac-.
cordo com a lei do sello em vigor, obsorvan- •
do-se nesta concurrencia as seguintes regras:

l a. Nenhuma proposta será accoita som
prévia caução, na Thosouraria da Adminis-
ração dos Correios do District° Federal, do
10 a/,,, si a importanda do contracto for até
a quantia do 5:004000 (cinco contos do réis)
o mais 5 0 /„ sobro o excedente desta quantia.

Para fixação dessas porcentagens ter-se-
lia em vista o material a dospondor, a sua.
qualidade, os preços correntes no mercado o
tambem a despeza realizada no mino ante-
rior.

2a . O recibo dessa caução acompanhará, ca-
da proposta.

3a . As propostas quo não forem acompanha-
das do recibo da caução não serão tomadas
em consideração.

4a . O proponente que, uma voz acceita
sua proposta, no todo ou em parto, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, per-
derá o direito á, restituição da quantia depo-
sitada, a qual reverterá para a Fazenda Na-
cional,

5a. As propostas que não estiverem devida-
mente selladas, só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem imme-
diatamente, após a abertura, as prescripções
da lei do sollo federal.

6a . As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou qualquer defeito quo poss4,
°ocasionar duvidas futuras não serão toma:
das em consrderação.

7a . O material será fornecido do accordo
com as amostras depositadas no almtrlari-
do, onde serão apresentadas aos propotlentes
para servir de base ás propostas. .

8. a As propostas serão escripta.s a, tinta
preta nos modelos adoptados os quaes serão
fornecidos pelo almoxarifado aos S rs. pro-
ponentes. Quaesquer observações sobre pre-
ços o quantidade do material a fornecer de-
verão ser mencionadas em fonas do papel
devidamente selladas e juntas no fim desses
modelos.

9. a E' vedado aos concurrontos propor al-
terações do preços durante o acto da leitura:,
das propostas ou durante o tempo do estudo.

10. 0 Não serão tomadas em consideraç?lo
as propostas que se afastarem das clausalas
do edital, ou quando os artigos forem diffo-
rentes das amostras apresentadas no almo-
xari fado .

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da oxecução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão so-
lidarios com os mesmos ; ou, caso assim pro-
firam, depositarão uma quantia. equivalente
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a 100 'oda importane.ia provava] dos forn oei-
mr ui 1 Ituio de canção, tiaará dap.
si hada na Thesouraria dos Correios do Dis-
tric° Federal até a terminação do con-
tracto.

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos do que
carecerem.

A abortara das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
eneerramanto, ás 11 horas da manhã, no ga-
bineta desta sub-directoria, ficando desde ja
convidados os Srs. proponantes para assistir
a esse acto, podendo fazer-se representar'
por procuradores idonens.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, em 24 do setembro do 1901.-0 sub-
director, J. C. de Miranda e Horta.	 (.

EDITAES

Primeira li'retoria
De cita MO cora o praso de oito dias aos cida-

duos abaixo declarados aptos para servirem
conto juizes de facto e vogaes durante o pro-
ximo exercicio de 1902.
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz da l a Pretoria do District° da Capital
Federal, \tc.

Faz sabor a todos quantos o presente
edital virem que, em virtude do disposto no
art. 44 § 1° do doerei° n. 1.030 do 14 de no-
vembro de 1890, foram qualificados aptos para
servirem como juizes de f teto e vogaes, por
esta pretoria, durante o futuro exercicio de
1902, os cidadãos abaixo declarados :

Freguesia de Nossa 'Senhora da Candelaria

Virgilio de Siqueira Veiga.
Alvaro de Mesquita.
Gabriel Antonio Telles do Couto.
Amaro Rodrigues da Cunha.
Antonio José Gomes do Pinho.
Domingos Lopes da Cout).
Francisco Baptista, Gomes.
Guilherme Frederico Rõhe.
José Augusto Gonçalves Santos.
J. J. Augusto Burgain.
Antonio Nunes do Lemos.
Francisco Antonio de Almeida Bastos.
Oscar de Souza 13raga,.
Guilherme Maxell de Souza Bustos.
Bento José Leite.
Antonio Dechanaps.
Luiz de Carvalho Azevedo.
Salomon Sllberberg,.
Joaquim Pinto do Castro.

Freguesia da ilha de Paqueta

Agostinho de Campos Ribeiro.
Alfredo da Silva Pinheiro Freire.
Antonio Rodrigues da Fonseca.
Elesbão Werneck do Nascimento.
Pio Lopes Pinhel.
Alvaro Paes Leme.
João da Silva Pinheiro Freire Filho.
João Lopes Pinhel.
João Dias dos Santos.
Pedro Alexandrino Ribeiro Duarte.
Alfredo Wernock.
João José Pereira.
Adolfo Archoff.
Luiz Pereira F. de Faro (Dr.).
Asterio Jobim (Dr.).
Manoel Barbosa de Castro.
Alfredo Barros.
Antenor Pompilio da Silveira.
Antonio Joaquim Moreira dos Santos An-

drade.
Francisco Marques Dias.
Francisco Ferreira Campos junior.
Camillo do Souza Guirna,rã;es.
Heitor de Amorirn Quintão.
João Paulo Baptista do Carvalho.
José Gomes Ferreira.
José Carlos do Alambury Luz (Dr.).

José Maria da Silva Rosa.
Theadoro do Nascimento.

José Gomes de Moura.
Joaquim Marques Dias.
Miguel 1;runo.
Manoel Ferreira da Silva Nunes.
Manoel José Gonçalves da Silva.
Manoel Alves do Andrade.
Pompilio Antenor gla
Pedro Hugo do E-pirjrn Santo.
Pedro Cerqueira. do Alambary Luz.
Raul Marques Dias.

E para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar o presente,
que será afiliado no lo .,ar do costumo e pu-
blicado no Maria 011icial e dentro do prazo
de oito dias contador desta data receber-
se-hão neste juizo as respectivas reclama-
ções.

Dado e passado no Rio de Janeiro, 21 de
outubro de 1901. Eu, Joronymo Jos:s Car-
valho, escrevente juramentada, o escrevi.
Eu, José Francisco Pinto Alencar Lima,
subscrevi.—Torquato Baptista de Figuei'eedo.

Oitava Preteria
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,

juiz da Oitava Pretoria, do District° Federal,
etc. etc.

Faz saber aos que e presente edital virem
e interessar possa que, pela junta revisora,
reunida nesta Preteria de accordo corno
art. 44 do decreto n. 1.030, de 14 de no-
vembro de 1890, foi feita a revisão do alis-
tamento dos cidadãos para jurados e vogaes
desta circumscripção e constantes da lista
que se segue:

Lista dos cidad(703 a que se refere o
edital supra

Antonio do Andrade Monteiro.
Adriano Gomes Vieira de Castro.
Adriano Alves Bastes.
Antonio da Costa Uutins.
Alfredo Amaro Corrêa.
Artlmr da Silva Co,Têa.
Antonio Palmeira.
Alvaro Guimarães.
Antonio de Almeida (Dr.).
Antonio Joaquim Terra Passos.
Arthur Gonçalves de Azevedo.
Antonio Francisco Marques.
Augusto Machado.
Alberto do Rego Safs.
Antonio Brum de Olivoira (major).
Alfredo Ernesto de Souza (capitão).
Antonio Loureiro Caldas.
Augusto Fisken G •uvèa,.
Alvaro Alves da Silva Porto.
Antonio Gonçalves de Mello.
Adolpho Henrique Pinto.
Augusto Dardoau.
Antonio Teixeira Coelho.
Arrolas° II. Miranda Evora.
Antonio Bezerra. de Vasconcellos.
Arthur Martins da Piedade.
Arthur Martins da Piedade Junior.
Alfredo Arthur	 Gondin.
Alfro lo A. do Oliveira.
Alfredo Carlos Ml,g-allaes Carvalho.
Aristides do Castro.
Alfredo José de Freitas.
Alronso Bolger.
Antonio Pereira Campos.
Alfredo de Souza Reis.
Augusto Leobom.
Antonio Sabhao .Gomos Coutinho.
Alexandre Antonio da Silva.
Alfonso Nery (Dr.).
Antonio Francisco da Rocha.
Antonio Candido Botelho.
Antonio Silveira Pires.
Alfredo Hellen
Ayros Farinha.
Alfredo Delphim de Farias

Arthur Chaves (..h Oliveira.
Agostinho de soliza IZanius.
Alvaro Ribeiro.
Antonio Rocha.
An tonio F. do Souza Coutinho.
Antonio do Souza Santos.
Antonio do Almeida Pinto.
Antonio Carlos do Camargo.
Alberto Justino de Oliveira.
Antonio Pedro MaAins.
Antonio José de Oliveira.
Alfredo Castro Leal.
Antonio Borges do Couto.
Alfredo Nunes de Oliveira.
Antonio José da Costa.
Antonio Francisco da Silva.
Antonio Joaquim da Silva.
Antonio Anastacio Pereira.
Antonio Coelho da Silva.
Antanor Coelho da Silva.
Antonio dos Santos Vieira.
Antonio Goulart Souza Junior.
Adolpho de Andrade.
Antonio Machado do Lima.
Alfredo C. A. Jambo.
Alexandre Fortunato Ferreira.
Alberto P. Reis:
Albino Freitas Marques.
Antonio I. do Paria.
Antonio Jacintho da Silva.
Arcadio Silva Brazil.
Augusto José Araujo Brigg.
Albino Pinto Guedes.
Antonio Verissimo de Sã.
Alvaro Joaquirá Guimarães.
Benigno Rodrigues dos Santos.
Belisario José Ricardo.
Baldnino Pint) Bandeira.
Benodicto Augusto da Rocha.
Bento José.
Bento José do Oliveira.
Candido José Goulart.
Carlos Pereira Pinto Bravo.
Carlos Vallega Junior.
Carlos José Cidade.
Carlos da Cruz Sou na.
Cordolino Fernandes Cindey.
Candido Francisco Chaves.
Carlos de Almeida Pinto.
Custodio Antunes de Souza.
Caetano Gouvêa Gonçalves.
Cassiano Eustaquio Pinto Fonseca.
Carlos José
Carlos José do Almeida Gonzaga.
Conegundos da Fonseca.
Domingos José da Costa.
Daccio do Alcantara Magalhães.
Carlos Cardoso.
David Antonio de Sá.
Carlos Bento Barbosa Serzedello.
Domingos Moreira da Cunha.
Dano de Andrade.
Daniel da Silva Moreira.
Ernesto da Silva Guimarães.
Ernesto Luciano dos Santos.
Eugenio Gomes Vieira de Castro.
Eugenio Corrèa de Lima.
Edu- ardo J. Magalhães Carvalho.
Emilio Vessorof.
Estevão do Oliveira Santos.
Estephanio Fortuna.
Eduardo Antonio do PadUa,
Eugenio Marques da Silva.
Estephanio Pereira.
Eduardo José Pereira.
Ezequiel Ferreira, do Souza.
Eugenio Goulart de Souza.
Emygdio José Ricardo.
Fortunato Coelho da Silva.
Francisco Rocha dos Santos.
Francisco Mondes Silva..
Francisco da Silva Ribeiro.
Francisco Alfredo de Oliveira.
Francisco José Rodrigues.
Francisco Pereira Dantas.
Franklin Gonçalves Ramos.
Francisco Teixeira, Machado.
Francisco Corrêa.
Francisco Menezes.
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Francisco Tavares Moleiros.
Francisco Muniz Freiro.
Francisca Vieira Fornandes.
Feliciano José, da Cruz.
Franklin Jos ; do Abrou.
Felippe Nery de Carvalho.
Firmino Alvos Pimentel.
Francisco Aguiar.
Francisco Ferreira Vaz Junior.
Gastão de Azevedo.
Francisco Pacheco do Oliveira,
Feliciano Antonio r,jurtwip,
Gaspar Dias,
Gabr '2.'1 ilenriquo Graça.
Fooracio Braga da Silva.
Honorio José Vianna.
Henrique José do Carmo (Dr.).
Henrique José do Carmo Nato.
Hormenegildo Julio do Sant'Anna.
Heraclito Rodrigues.
Ildefonso Vianna da Silva.
Joaquim Domingues da Silva.
Joaquim Bueno de Almeida.
João Pereira da Silva.
José Ignacio de Souza.
José Carlos da Costa Barros.
José Marques Zamith Junior (Capitão).
José do Faria Junior.
João Pereira do Azevedo.
João Teixeira, do Souza.
José Corrêa de Mello.
João do Sá Bobando Cavalcante.
João Ferreira do Souza.
João ChrySostomo dos Santos Lopes.
João Pereira dos Santos.
João Martins do Valle.
Joaquim Martins do Valle.
Jacintho Moreira Unia.
João dos Santos Vieira.
Joaquim Pereira Junior.
José Antonio Gomos.
JOÃO Lopos Proenoa.
João Da.masceno.
José Bernardino Ribeiro Guimarães.
Jorge Augusto Peles.
Joaquim José Teixeira.
José da Cunha Horas.
João do Almeida aligon.
Julio Bernardino de Souza.
João Baptisto Macedo.
João Norborto Ferreira, 13randão.
José Francisco Amaral.
Julio Antonio do Oliveira.
José Furtado Mendonça. Monteiro.
Julio Pinto da Luz.
José Augusto da Costa.
João José Fernandes do Souza.
Joaquim Pereira da Silva.
João Alves Rodrigues de Moura.
José Rocha.
Joaquim Ferroira, da Matta.
João F. de Miranda Santos.
João Carlos de Moura.
João Damazio (Dr.)
José Fortuna.
João Luiz.
Ignacio von Dcelliageo.
José Gonçalves da Silva.
João Caanuyrono.
José Francisco de Araujo Co,ti
José Stokmoyor.
João Ferreira do Araujo.
João Theodoro do Mello.
Jooquiru Machado do Brito.
Jooquilo Gorei L da Silva Teixeira.
Joaquim Vinhas Teix Ora.
Izaias da Silva Teixeira.
José Francisco da Silva Porto.
Joronymo José Antunes.
João Manoel da Silva.
José de Oliveira Martins.
Joaquim da Silva Medeiros.
José Venerando da Graça Sobrinho.
João E. A. Jambo.
Ildefonso Octavio Ferroira de Carvalho.
João Damasceuo da Costa.
João Damiusceno da Costa Junior.
José Peixoto Fortuna.
Jose Augusto dos Santos.

José Antonio Andrade Sobrinho.
João Braz da Cunha.
José do Rego Pontes.
Joaquim Dias Medronho.
João Sylvestre Ferreira Martins.
José da Cunha Teixeira.
José Pinto Ribeiro Beller.
José Alves Riboiro Cirno.
José Ferreira Lucas.
João Barbosa da Silva.
José Antonio Tupinambá.
José Perei,.a. tio Barros Sobrinho (Coronel).
João Franklin Ventura.
Latayette Amorim
Leopoldo A. do Azevedo.
Isaote N. Nascimento.
Luci Lno do Oliveira.
Luiz Gonçalves 'Vigiar.
Luiz Francisco da Silva.
Luiz Antonio.
Luiz Virgilio dos Santos.
Lindolpho Bohniro França.
Ludgero Antonio de Britco.
Luiz Caruzzo.
Leopoldino da Costa Juraboba.
Manoel Mario Marinho.
Manoel Corrêa da Silva.
Manoel Condido Pereira da Silva.
Manoel Amaro Corrêa.
Ma goo' Corrêa, de Mattos.
Manoel José Pacheco.
Marcos Tito Nabuco do Araujo.
Manoel Francisco Vinota.
Manoel Rodrigues da Costa.
Marciano Antonio da Silva Oliveira.
Miguel Fernandes de Oliveira.
Manoel Lop..s Pereira Bastos.
Manoid Cardoso de Araujo Valioso.
Monool Ferreira de Soma Coimbra.
Manoel Joaquim do Freitas.
Manoel Leocadio de Souza.
Manoel da Graça.
Manool José de 'Araujo.
Manol Alves do Almeida.
Manoel José Tavares.
Marcellino José da Silva.
Narciso Ferreira Carneiro.
oiympio M. Lopes.
Octavio Cashniro Peixoto.
Oscar G. Vianaa de Lima.
Pedro Pinto Vieira.
Pedro Alves.
Pedro Brandão dos Reis.
Pedro Aloxandrino Andrada.
Potro Carolino Pinto de Almeida.
Pedro dos Sintas
Pedi.° José de Oliveira.
Pedro da Silva Lossao
Raul de Souza:
Rubem de Oliveira Azevedo.
Rayroundo Pinheiro.
Rodrigo Ferreira Pacheco.
Itaymundo soares da. Cruz.
Rainha) Duarte Amaral Lages.
Samuel Cunha.
Ricardo C O 1'

Servulo Lima (Dr.).
Sebastião A. Dias da Silva.
Tonante João Carlos Alves Siqueira.
The )(luro Luiz da Silva.
Tononte-coronol Carloa A. Souza França.
Urbano de Soma Roia.
Vi Halo Noronha Ft:ital.
Virgolino Antonio Proença.
Wladmir von Doi:Bino:mo
Vit iii 10 Alves da Forisoca.
Zoforiuo Lourenço Ferreira.

E para constar o ohogar ao conhecimento
de todos os interessados f.i lavrado o pre-
sente edital, poli quil convida todos os
interessados para doma.° d prazo do
oito dias a contar da publicado deste, apre-
sentarom as reclamações que tiverem contra
sua inclusão ou exclusão, na fôrma da lei.

Dado e passado nesta Capital, aos 19 de
outubro de 1901.— Eu João Ferreira, Lopes
Gonçalvos, escrivão interino, o subscrevi.—
Lei; Augusto de Carvalho e Mello.

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMM 11Zel A

De otleaçoio com o prazo de 10 dias oos credo-
res de Jo,70 Jaciatho li con,., , iç . Jo tComp.,
estabcr;ridos	 rri,/,	 ?dl! e	 . tro	 maio
n. 3, pora, (teatro (1w? incito • (lar COr-
1' Cri CM corto; .io, OS termos do art. 143 do
decreto n. 917, de 24 (1, • ontub,-o de 1890,
dizerem sobre o »didu de homologaçito
accordo extra-judicial obtido de seus credo-
res, na Pirata e para os fins do art. 120 e
seguintes do citado decreto n. 917
O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz da,

Camara Commereial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte do João Jacintho da Con-
coiçã o & Como., foi diigida ao Dr. poosi-
donta desta Coroara o a mim distribuida a
petição do teor seguinte: Petição— Illm. o
Exm. Sr. Dr. presidente do Tribunal Com-
mercial—Dizein João Jacintho da Conceição
& Comp., estabelecidos á rua Vinte e Quatro
de Mai ) n. 3, cofia ftzondaa, armarinho,
roupa feita e calçado, tendo firma registrada.
(doc. n. 1), não tendo titules protestados
(doe. n. 2) que obtiveram mn acoutai° extra-
judicial amsignado por seus credores (doe.
n. 3), represontondo mais de tres quartos do
passivo, como se vê do balanço (doc. n. ,1) e
juntando a relação nominal dos credores
(doc. n. 5), voam prover a, V. Ex. so
digno distribuir esta a um dos ineritissimos
juizes do commercio, a ron de. ser o reforido
ao.nordo homologado, na fórnia da lei. Noites
termos os supplioantos podom o V. Ex.dofori-
mentreapital Federa 1,19 de outubro do 1901.
_João Aci dulo +fl x'n n'‘70 p (Ea-
tava sollada.) Içespaoilo: Ao Sr .1)r. At.ailfo.
Rio, 21 de outubro do 1901.— 2'. Torres.
Despacho: D. A. Proeollit-so em forma. le-
gal. Rio, 21 do outubro do 1o01.— Ataulfo.
Distribuição: O. A. Penna, em 21 de outu-
bro de 1901.—No impodimento do distribui-
dor, 1?, .1. .11-ar1 ,;fis. Eni viroulo do que se
passou o potente edital, polo teor do qual
são eitodos os credores ,le, João Jacintho
Conceição &Comp.,esta,belocidos á rua Vinte
o Quatro do Maio [1. 3, para, dentro do prazo
de 10 dias, quo correrá em cartorio, mios

termos do art. 1 .13 do decreto e. 917, de 24
de outubro de 1890, dizerem sobre o podido
do h onolog.ação do acaordo extra-judicial
obtido do seus credores, na forma o para os
fins do art. 121 e seguintes do citado de-
creto n.917. E para consar Sri paasitram esto
e mais doas do igual teor, q up serão imbu.
coitos e affixados na fOrtna da lei poio por-
teiro dos auditorios, que, do assim o haver
cumprido, lavrará a rompe til) certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 9 .: de outubro do
1901. Eu„loOo de Souza l ' 11t IA) Junior, io-
crevente juramentado, o escrevi.— E eu,
Joaquim Itenicio Alvos Permito escrivão, o
subscrevi.—.1tuolfo ..Vipoles de Paiva.

DC C et(W170 Co,?	 'Ir 10 Fins, ao: cre-
dores de Arrelia ' , J. .11-ochado, estabelecido
á rua Machado Coelho ti. 97, oco, dentro
do,p ( elle prazo , !pie eorrer, eart-,rin aos
ternws do art. 143 do (1e're t O 1 1 917, de
24 de outubro de Lti90, di.;creol sobre o y-
d Wo	 lannologacJo do CCOP110	 Udi-
cial Obrid0 de. Sel!S	 rdereS	 mr,,,a
para os fin,; do art. -120 e segutntes do
citado decreto n. 917.
O Or. Ataulfo Napoles de Pai va„iniz da

Cantora Commereiol do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Fatorai, etc.

Faço saber ;Los que o presento edital
virem, em corno, por- parto de Arcelino
Macluolo, foi dirigida ao 1)1. . presidente desta.
cantara e a mim distribuida a potição do teor
seguinte: Petiço: Exm. Sr. Dr. presidente



da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal. Arcelino J. Machado, negociante
esSabelecido á rua Machado Coelho n. 27,
forçado pelas difficuldades que ora asso-
berbam esta praça, fez com seus credores,
represontados por mais de 3/4 do seu debito,
saccordo extra-judicial nos termos do art. 120
do decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
e por isso requer a V. Ex. que se digne de-
signar juiz singular desta egregia cansara,
grui, tomando conhecimento desta, com os
iiocuinentos que a instruom,não só homologue
o mesmo accordo como mande proceder aos
demais termos legaes. Assim pede deferi-
mento. Rio, 10 do outubro de 1901.— Joelo
de Lavor, advogado. (Estava soltada). Des-
pacho: Ao Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 10 de
outubro de 1901.—T. Torres. Despacho : D.
A. Proceda-se cru forma legal. Rio, 11 de
outubro do 1901.—Ataulfo. Distribuição: D.
a Penna, em 11 de outubro do 1901. No im-
pedimento do distribuidor, F. A. Martins.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo qual são citados os credores de
Arcelino J. Machado, estabelecido á rua Ma-
chado Coelho n. 27, para, dentro do prazo
do 10 dias, que correrá em cartorio nos
termos do art. 143 do decreto n. 917, de 24
de outubro de 1890, dizerem sobre o pedido
de homologação do accordo extra-judicial
obtido de seus credores na fôrma o para os
fins dos arts. 120 e seguintes . do citado de-
creto n. 917. E para constar se passaram
este o mais dons do igual teor, quo serão
publicados e anisados na fórma da lei, pelo
porteiro dos auditorios, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 14 do outubro do
1901. Eu, João de Souza Pinto Junior, os-
crevento juramentado, o escrevi. E eu, Joa-
quim Benicio Alves Penna, escrivão, o sub-
screvi. —Ataulfo Napoles de Paiva.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publico.% da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobro Londres 	
»	 Pariz 	
»	 Hamburgo 	
»	 1talia 	
o	 Portugal ..... 	
»	 Nova York 	

Soberanos 	 ..
Vales de ouro nacional,

I°' 	 1$000 	  

11 23/32
$814

1$004
—
—
—

21$000

2$327

11 43/64
$817

1$008
$759

338
4$235

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICUS

Apolices

Apolices de 3 o/o (inseripções)
nom 	 	 665$000

Ditas gentes do 5 0/o, de 1:000$000	 790$000
Ditas do Emprestimo do 1835,

part 	 	 786000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 789$000
Ditas idem idem de 1897, port 	 	 .915$000
Ditas idem idem do 1897, nom 	 	 923$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896. port 	 	 135$500
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 142$000

Bancos

Banco da Republica do Braz i l 	 	 35$500
Dito Rural e Hypothocario, 50 %	 16000
Dito idem idem, intogr 	 	 50$000

Companhias

Comp. Nacional do Linho 	 	 9$000
Dita Jardim Botanico 	 	 135$000

Capital Federal, 23 de outubro do 1001.—
José Claudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES .ANONYMAS
Companhia de Carris

Urbanos
ACTA DA SESSÃO DA ASSÉMBLÈA EXTRAORDI-

NÁRIA

A's 2 horas da tarde do dia 2 de outubro
de 1901, na sala do 1 0 andar do odificio
onde funcciona a Companhia do Carris Ur-
banos, reunidos dez accionistas, represen-
tando 17.055 acções com 226 votos, o Sr. Dr.
Rocha Miranda, presidente da directoria,
declara poder-se constituir a a,ssembléa,
visto ser a ultima convocação, e indicou
para presidento o Exm. Sr. Visconde de
Villela, que, assumindo a presidencia, con-
vidou para secretaries os Drs. Virgilio Gor-
dilho e Villela dos Santos.

Procedeu-se em seguida á leitura da pro-
posta da directoria para reforma dos esta-
tutos e do respectivo parecer do conselho
fiscal, concebida nos seguintes termos

Proposta de reforma
Art. 4.0 Supprirnam-se as palavras : «po-

dendo ser elovado a 7.000:000$000.»
.Art. 9. 0 A companhia é administrada por

tres directores, eleitos pela assembléa geral
pelo prazo de tres annos, os quaes escolhe-
rão entre si o presidente, secretario e the-
soureiro.

A eleição será feita por escrutínio secreto,
e maioria relativa de votos, procedendo-se
em caso de empate a novo escrutinio, o, re-
produzindo-se o empate, decidirá a sorte.

Paragrapho unico. Os directores exerce-
rão seus cargos até a posse dos novos eleitos.

Art. 10. O presidente terá o honorario de
12:000$ O Os directores de 9:000$ por anuo,
pagos mensalmente o mais 5 os, do divi-
dendo a distribuir, sendo 2 para o presi-
dente o 1 1/2 0,/, para cada um dos directo-
res. Supprimidos os paragraphos.

Art. 11. Em vez de-50 acções, diga-se
« 300 acções

Art. 21. § 8. • Diga-se: « Nomear o pessoal
de vencimento mensal, marcando-lhe as
attribuições e respectivos vencimentos.

§ 9.° Distribuir a fiscalização e o serviço
entre os directores.»

Art. 23. § 2.° Diga-se: «Substituir o pre-
sidente em seus impedimentos.» Supprimidos
o actual paragrapho o o § 2 0 do art. 24.

Art. 35. Onde se diz « com a mesma ante-
cedencia o, diga-se « com tres dias do ante-
cedencia».

Art. 40. Diga-se: « Sem comtudo poder a
mesma pessoa representar por si ou por ou-
trem mais do 100 votos.»

Art. 52. Diga-se: « Dos lucros liquidos do
semestre serão deduzidos 2 % para fundo do
reserva, que S.WIt vonstituido em apolices da
divida publica federal ou do emprestimo
municipal o em debentures da propria com-
panhia.»

Art. 53. Haverá tambom um fundo
especial destinado á neonstituiçã,o do ca-
pital.

A directoria e o conselho fiscal conjuncta-
monte fixarão a quota destinada a esse fundo
do amortização.

§ 1.° Por deliberação unanime da directo-
ria o conselho fiscal, ou por decisão da as-
sembléa geral de accionistas, poderá o fundo
do reconstituição do capital ser empregado
em outros titulos, aléns dos mencionados no
artigo anterior.

A rts. 49, 50 e 61 —stipp ri mam-so .
, Rio do Janeiro, 19 do agosto do 1901.—
SAssignado) Luiz da Rocha Miranda, presi-
uon te da directoria.

O conselho fiscal está de accordo com a
proposta de reforma apresentada pela diro-
cturj a.

Rio de Janeiro, 19 de agosto do 1901.—
Camillo de Andrade,—Alberto de Feria.—
Pelo Banco do Commercio, Joaquim Antonio
de Souza Ribeiro, director.
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Posta em discussão, o Sr. Dr. Villela dos
Santos apresentou a seguinte emenda :

«Accrescente-se ao § 4 0 do art. 22 oi pre-
sidil-as ou indicar quem deva fazei-o».

Art. 42. Supprima-so.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1901.—

Villela dos Santos».
Sujeitas á votação, foram approvadas a

proposta o a emenda, transcriptas, por unani-
midade.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, procedeu-se á eleição da directoria o do
conselho fiscal, sendo apuradas oito cedulas,
que deram o seguinte resultado

Para directores
Votos

Dr. Luiz da Rocha Miranda 	 196
Commendador Antonio Bernardo Pinto. 196
Dr. Alberto do Faria 	 196

Conselho fiscal
Conselheiro José Bento de Araujo 	 196
Commendador Camillo de Andrade 	 196
Banco do Commercio 	 196

Supplentes
Dr. Deodato C. Villola dos Santos 	 166
Visconde de Villela 	 166
Banco Rural o Itypothecario 	 166
Dr. Virgilio Gordilho 	 30
Banco do Commercio 	 30
Dr. Francisco J. Coelho de Almeida 	 30

Pelo Sr. presidente foram proclamados
directores os Srs. Dr. Luiz da Rocha Mi-
randa, commendador Antonio Bernardo
Pinto e Dr. Alberto de Faria ; membros do
conselho fiscal, os Srs. conselheiro José
Bento de Araujo, commendador Camillo do
Andrade e o Banco do Commercio, e sup-
plentes, os Srs. Dr. Deodato C. Villela dos
Santos, Visconde do Villela e o Banco Rural
e Hypothecario. O Sr. Dr. Alberto do Faria,
em nome da assembléa, agradeceu ao Sr.
presidente a direcção dos trabalhos.

Suspensa a sessão por meia-hora para ser
lavrada esta acta, foi ella depois lida o ap:
provada pelos presentes que a assignam.
Visconde de Vil/ela.— Deodato C. Vinda dos
Santos.—Virgilio Ramos Gordilho.—Ca2nillo
de Andrade.—Alberto de Faria.—Luiz da Ro-
cha Miranda. —Pelo Banco do Commorcio,
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro,director.—
Pelo Banco do De,positos o Descontos, An-
tonio Bernardo Pinto, presidente — Antonio
Bernardo Pinto.—Josd Bento de Araujo.

ANNUNCIOS
Para tratar do assumpto rotativo ao ar-

tigo 20 dos estatutos são convidados os Srs.
mutuados da Companhia de Seguros de Vida
«A Universal» a reunirem-se em assembléa
geral extraordinaria no dia 31 do corrente,
ao meio dia, á rua doiCarrno ri. 65, pri-
meiro andar.

Rio do Janeiro, 23 do outubro do 1901.—
0 engenheiro„foclo Pedreira do Coutto Fer-
ra; Junior, por si o polo director;presidente.

(•

Equitativa dos TEstadon
Unidos do IIrazil

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A
VIDA

7 Candelaria 7
Não tendo comparecido numero sufficiente

de mutuarios para a sessão do assembléa,
geral ordinaria, convidamos novamente os
Srs. segurados a so reunirem, no dia 28 do
corrente ao moio dia, no escriptorio desta
sociedade, afins de elegerem o conselho fis-
cal e seus supplentes e tomarem conheci-
monto do rolatorio, balanço e contas até 30
do junho proximo passado.

Rio de Janeiro, 14 do outubro de 1901.—
A Directoria
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1901


